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25 DE NOVEMBRO
UMA DATA HISTÓRIC.A

Apó\'! longos meses de convulsões
revolucionán.as qiæ ,nraUúm¡,tizruam <os

portugueses 'e quase lhes, fizeram .per-­
doc a esperança de oDn.bi'flUiamem J:b­
vres t11J6slte hello oæntioho «à heilr.æ l[na'f

plantado» ICI 25 de Novembro saur­

gilO, £,i,n'oalmen,je, 1G00000 o clarear de
urna 1!l0Va, IruUJDQl.fa! de .paz, progresso
e ,tranqlúhdadJe pana .:,odos.

Ger,ijaJl'l forças Gcamm 'a,terll!Clr.i·z,a­
das corn la dana vli.tó,r,ila d05 que pre­
.usnclem uma demooracia autêntica 'e

não encapotada em J.a,I�OIs unitos 'e

cOnJ�idjtIJa!Da,m :0 25 de Novembre
(lomo IWID «,¡lequO da, Revolução».

Agom les:tiLo '6rll!penhrudOiS), de InCo­

\lO, no «Iav,a:nço da, Rev'Oobuçiio». É
'ev i,denne q¡ule só .poder,á .veeLŒnda,r ·em

,mv,a,nço, -poil9 é CaJdia, vez nl,a:� d3J110'

qUle 019 3 Ia,n,cls. .eLe :e)Cpeéiêno:a Ilievo­

U:ttci.onár·ia ,já demro ·a,O'o portu.§ule&es
a mMUJr,i da,eLe ,�uf:i!Ci,ente :pa!r,a, :pClf-ce­
hetero eLe que '¡Ia,do 'es.tibo Ie la que
q¡,1,el1em ,aql]�lle5' qUle Jines p1íOmetem
«.vs ma:IS' amp;Ia,s, ,lruher¿,a,d!es».

Behzmen ue qu:e 'ÜIS ,polr,bu�uesles.,
n.pes3Jr ,die .ameaÇiaeLos), 'v,¡'¡';.p¡enŒi,.¿,coS,
enx,ov,a,l,ruadas, ,imul,tædO's" ionj.luri'fIldos

e -uklllf1lja,d,os no s.eu amor próprjo Ja
vão .pm,dendio o medo de f,a,l'alr pa'ra
d:,zer oorajosa re clæramenee que re­

ousam 'a, \9u;bmi�6¡¡'a a 'twaJnirus· le que­
inem oontinuær vivendo num PlaLs on­

eLe ill dli.gn :.eLrud�, ,a, justiça, a honra, 'a

ISlua h:'s-tóri<flI secular ,e as duberdades
.individuais, sejam condigoarneote 'pes­

peitadas..; porque 6Ó assim vale a

.pena viver.
Cel!TI ,p.illrti'Culiar evndênca para 'o�

homens de lho Maior, pensærnos que
os ra_gni£,uJ'úo<11es, (apesær de mlti<to in­
suhtados ,e ISlflloriJ.ilCweLOIS l ,terão sido
es q¡lue mails se têm evidenciado na

.huta looOJbria ,a ,es,qillLooa ,tel1ebr.ols'a dia,s

f,Clrç3Js' 'totlaJli,tá.l1i,a,s q:we .�eimols:fIl 'e rflli,­

vO¡'a.:nente 'pel1s¡j.s�em 'em ISlaar.if,;,Qa¡r

(C\(},IJOAimla na pág. 6)

ANO PROPEDÊUTICO:

PROMOVE
OU OESPROMOVE?
Tudo quænto 'até ao momento SIe

sabe sobre IO æmo propedêusioo, :pa.r,e.ce
que não é ,tudo quanto s e deveria sa·

bel'.
Tæl UJnc.er,ue:z¡a [eva-nos 'a .in,belnDo.ga.r

ISle ria lS'llla leslbr.ubwrlação não enerou

CE!Púa, dose {demasiada) de .irnprovi­
sação?

Sabe-se, por exemplo, que IaSI ahi­
I!lOS para 'ou :pré-'ll'n'v,eps.i;tálf.i,os< (<[les-tia
if,es,01,ver a ,j,ncó grui,t", que sobre des
pesa), .tropeçarn, Jie.go à 'pa!rbi.cLa: na

,flall:t.ill de .tex;tol& de apoio que 105 ha­
bi,Li'nem la acompanhar le ,ill ootejær o

J.ecci:003Jmen.to ,eLe ,a,u,g;lllm<ll5' dbsoi,j:>h­
.1lJrus, mi¡nis,umd.as .pel'ill Indev'siÍJo.

O ·pminoí,p:IO não é n!ada ,enoomj,a,n­
(WlIl;f.nl1ll1a Iza pág. 5)

Ginda a pr�pósito das Bodas de Prata deste jornal

De que lado está
«A Voz de Loulé»?
Com f,r,eqllênci,fll meoebernos cartas

die contenrâneos IJ]lOS:SIÜ\S (p.r.ilflâ.pa,l,­
mente do ·esUna,l1@e:lno, 'pio.i", ICIS die cá

gerælrnenae ·têm rnedo die .expressar
.as suas ropi;niõ,es· por esoréto .pa,¡,a nIDo
ISle cormprometenern l lemall neoendo a

;¡¡CÇiÍJOI de «A VIC'Z de .Loulé» pela ,J'uota
<JIUle ,nem ,tr'a!villdro .pelia digruif,ilQaçruo die

furbugrul, ,tenda ,a VERDADE <oomo

¡pveoQupll1ç¡¡'o .f:ul1drumen.tal
Já IVtllTIlCI9 pubLi,cfIldo d: v,er�as Gar-

tas de Illei,tc ires cora jK}S00, que não
,têm medo de 'ex-prim-olr aes' snas opi­
'ruiõEi19 acerca diO abtacfJ!dial'hwmen,bo da
Ifl'ÜlS:S,aI 'aCobu.illl. sntuação ,e que até es­

orevem no f j,nla,1 IO seu próplf'i,o nome.

hgnæd.a-n,OI9 Isaber que la rnæicmia
dos 1110lS:S.os .]Iei,toœs (o æurnento da

,n:,m�em die «A Voz d'e Loulé» di-rio
,mm ,c!,aJpez.a l a,pkmde 'a J!'nha d.e
'Clr,;,entaçãCJ qu.e ,vemos dmLo a ,es,t e

j.ornal.
T:ambém 6abemw que a a!gll!!l:S de­

sil�r.ada II11!tÜ:'O qUie niio pen6!emOs pe­
}illS s·urus Œheças . .palra publ:icalrmoS' IS'O­

men �e Ia,quelar;; «'v1ElDcLades» (? lque
-el,es �OIS'tam die Jler.

Tlemoo .a Inoção rex;a,cta, ,do 6'entid!O
da pa,raVlm VIClfJade re .por li��IO não
.pl·ea:rs:a.mosi de ¡pvoollwmaJlf «ti verdade

(clJ1Illft,in,tltI IZa pág. 5)

CARNAVAL DE
P,r.ü'SiS,e�wem <OS' 'PIf,epaimtiIVlolS :pMa que.

<O Carnfllv;a,� .ne Lc,nJé, mwnbend,o ,uma

Itradúçã,o de mai� ,eLe 60 IfIlnolS', .wnne-

DUAS FACES OUTONAIS:

PÓS VERÃO
E PRÉ-INVERNO

O OŒtMO é um.a estaç¡¡'o lintermé­
dia e IO IN,ayo-de-ulniiiry CQl.I,C{la'¿o 'entre
o ·sOialheilf.Q V:eriÍlo ,e .o harimlOlS;o In­

vennlc.

O mi,r da fol,ha, Iniio é mai,s d,o
que uma, drus' <S,Ua,s .mul,t;for·mes fa-üe­

-ta:s., "P0irs, Goma tr.wns.i'çiÍJo, 'o Outoruo
œ·ntem a !110s'trulg!iCa memória -do· Ve­
¡filo cá.L:dio qlue -paJS5'OU;, e a.s «pro­
mes<S,aJs»� fu:ia.sl ,e 'a.gr·e5ltes, do Inv,erno

qUle não ,tiaJlfdru.
Logo ap6s las pr.imeims· clmvadflls

d,epmad,o.r,a:s da ·atmosfera e lmalgé­
'S:'(<115 d,a imensa lSiecm.a dos oampos,
5,olnevem I() 'lumi.naslO «v,er¡¡'o d:e S·

Moa,r.t;llho», !S,e�l¡,iodo de i.nliermitênô.as
climæti'CaJS' ,em que aiS nuverus, � tw­

pel, sle oornf,r.anta,m 'e ,entnec.nU!ZIaJm (lOom

soOl" cada ·vez m�iiS' pál.i-d,o ·e ,tímido ...

O Ol1ton�, ,ta;!' oomo <II pifimav·em

(a,mba:s ,esóaçõ.es< anunci.:1Jdora.s eLe ISU­

ces'so;r,es .mai:s :fladi,cails l" £Ii,m .compr.een­
eLida, ,ent,re dU,<115 l�empera,men,ta·i!S· fi-

(Wl1Aimla 1M pág. 3)

Pior que no tempo
do fascismo
A EDUCACÃO PARA RICOS:

�

Grande «conquista» do governo socialista
Artigo de JOSÉ MANUEL MENDES

Mudam-Is·e 0'$ ,tempos, muda:nl--I'e
a,s .palav.ms. Os· a,nti,go\'! «teóric.w do
exíbilO» qu,e .agora nos govemam, no

despklJnre da!sl !Sua.s' falhas· oe .inoel!TI­

']JIetênc.i,a.s, com que amrurgamenbe !S'e

viio alllno-.des·engwnando ,perante 00

COS'S'Ü dlllW da,s ,reruloi.dadie5, esqu,e,oem­
-.se, ou ·omi,nem del.iber�da.mente, ,to-

cLa a &ua pK.vérb.:a de ainda ,rec.entJas
.cid,ensores' de «um ens'ino eLemocrá­
-tieo, pa,ra todOlS, e wm ,igua,ldade de
o.pol'h¡,nidrucLes,» .

Não ,ignorJ!m'16 as d i,ficul dad es

que "e calocam, como aliirus <sempre
sle c·ol'Üca.ra:m, na gerêno!(I! tie IU'ffi

(c.ontimoJla na pág. 2)

·ça tod,o o d,ima ei'l¡,e ,lhe é pecwhalf.
Cõm ftlSI!lejIO$' p¡'omov,i'¿'ols piel.a Câ­
mruna MunJÍIGÍIp.a!lr die LOŒlé ,e Comi!S­

.siio Re_g;·cmal de TlllPúsmo dio hl,gaJlf­
Vie, ,deCQ<fú1er.á o .mes'mo ,nlOS dias 5,
6 ,e 7 .de F,ev,eDei,w. Elsotá gwr,an-bida a

par-hcilpaçiÍJo ·eLe roru!,s. de 20· Gapras
l,wui<s'éi,Ga:men'ne deooraeLos, <lJ5sl:m como

eLe Imnch:œ f'old Ó.r,i.QClS', gigal!l nOln'es,
nmj<Ol1ettes., ha,n-eLals eLe mús,i.ca, ,etc.

A TEIMOSIA
nE UM HOMEM
J) I \SIr ]\fu(]¡ulÕh Godho Miendres,

-pnop.niletálf·ho ,eLos :ter,rlemos pm onde ISle

jmpÔie q:we ,sieja wns,hwída ,ern Q=­
'te;lr�, a já .f.aJmo's¡a Vli,fIl de pel!lebvaçiio,
if·eceb:6rll!og I3i s,eguin.be IGaJrta:

«QUJalr-te:Ilia!, 28-11-77.
Ex.mlo Sr. Dimector do jDwa,l «A

V'c,z d.e LOiUJlê».

As,s 'noa,nne há Il,on gOls (lj[1J()S. do V,O'SSIO

(C·o.milÍtta na pág. 3)

OURO VENDIDO

DESDE JANEIRO

ascende a 60 toneladas

S,eguJl:cLo diivul.g:açiio ,do B'a,nco de
P.or,tuga!l, ¡¡,s su-a,s, llietslerV,fIlS <le 'Couw di,­
mi.nuúlfam ¿e 861 pfllra .gal <to'llJel¡a­
MS!, diesde IO ·p.r.in:cí.pi,o eLo ,a,no' a,té
3 O de S.etembr.o.

Bsta! meduçruo die 7%, ,inGlui· 46,,2
(C<O'rTIâml'a na pág. 5)

DRA. ROSÁLIA MARIA

TEIXEIRA APOLÓNIA
No Ibr,a,nrsaobo dita; 2'5 de OutUlbr.o,

(¡onduilU a, .flOlfma,blura ,en) medióna a

'5,r.· Dr.' ,R,asá,li:a 'Ma!Dna T,eixeira
ApaJórJJia, ca:s'aQa c,om IO sor. AdeLino

(co,ntirma na pág. 5)

Também 'Ole d,eGtuariio halul.es :ab.ti­
J.hæntfllcLclS pm ,oa,tego'DÍ-z,a,drus <Ofques­
Irr..aJS .

PÁGINAS DE ANTANHO (1898):

Citações esparsas
extraídas do pr.ólogo de «AS MOURAS
ENCANTADAS» do Dr. Ataíde Oliveira

Gomo já ,o mel1ci<ooámos ,r.epetidas
vez¡es, ",rul es,te jomal, depclÍis de

preenchidas <liS f'ollilDwhJades dl!ldoilS­
,pensi \IenS" cma deco!l',roobei9, .pub1'ica:r em
mod·des' de ,foalhebbifll! :e ;veedi,ta.r .em

f·ormanOo die -Ili·v.w, «hs Mom.rus, iEIn­
mnrad·a,s 'e 'os Bnca"ntamenuOŒ' J-a AI-

g{l¡fv,e», da, aJutania 00 5S1Or.i'¡·OI ,e

ni:1;narúógraflO .dir. At�ídte Ol,iv.ei,m.

Enquaruto deGOH,em as ddigênoi'a,s
qUJe abv.ia,m, c-oncomita,rubemente, a 'r,e­

¥e[.fIlÇã,O de o.p.bn-.iõ'es de ,persol!la-],i¿a­
eLes de f,Laginante .proj,ecçiio ,intel,ec-

(w1ZiAi�llUa mt pág. 4)

Desfecho satisfatório de uma subscrição:

VIIRGÍNIA DA CONCEICÃO
-"

já tem a sua cadeira de rodas
Em 'resuUtad.o de 'uma s-uhscri,çiio

II,a,nça,da por 'es'te j oma,l, ,a, quo",1' ,en­

ICOl1twu 'pl'eno 'eGO e 'fleoep.biv.iJ:ade
.noo 11JOI9S0S .prezadoL5 Jeiæor,es, que
num CUTtO ,l,,,,pso de ItempCl .não 5Ó

<ooOJtr.ibu'Í,r.am WID a lSoma V1:IS,æd:a, co­

mo de pwnlbo a 'elCceeLera:nl¡, V.irgi;n.i a
da Gonaeição Me.nd'es - .pwral:Hica
da ón�Ü'ra para ba,iX!o, qŒe d'W�an.te

(CO�¡11i:111U'a na pág. 3)
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PIOR QUE NO TEMPO DO FASCISMO

A EDUCAÇÃO PARA RICOS:

Grande �conquista� do governo sociaHsta

(contil1,uação da pág. 1)

sector fooæmmtaJ e dehicado, come

é 00 da Educação. Somos daqueles
que deram durante um certo tempo.
urn descenso para æs indecisões do
MEIC, para as suas própnias cen­

,tra,di'ções sucessivas a nJV1el de de­
cretos ·e contra-decretos, ,nol'erámo's
mesmo '00 compasses de espera .mi·­
riimarrrente necessácios a todo ,e qual.
quer :tupa die planeamento.

Vef'if,i,eamos hoje, desiludida-
mente, corno foi em vã-o. O M'ElC,
,]idierado peta, mito de um homem
com lties'ta larga, ,e com fama pro­
palada de ,inte¡'¡·gêll!ci� de primeiro
grau 1010 'Prur,bi:do govemamentæl n�
teve, secundando ahi4s toda a gcve«.
naç�o \SoOoiaJ1t:sba, quruLquer ei-tr-atégia
baLS'ieam'erute dJef,inida le coenente,
,consequentemenue apli'c.ada. Süttü­

mayelr Cardi,ru e .a Isua '6qu·i·pa, ,têm­
-!&e ]:i¡mitrudo a .reSIc-J,Vler ,poll1tualmen­
·te rus qu'esltões mailS .dfSpa,ro6S qLUe c·e

,lhe têm ap.r.es'entaido, 'e procurado
,tomu '3IS ,réderus drus ,es·w!'a!& domina­
das pelo m:'vimen,to es>tu.dan.til,. atra­
vé& de um¡¡ 6§r:'e die ,ccmphmdrus one­

gocia,çõ,es, j-ogadas de bru"tido:r'es, C6-

clênó<lJs pOiHti-oa-s e .imposj,ções pela
força.

Camo 're"u! toad,e, -d.rás,tiw doe ,toda
es ta f,l'olr,es ta d e -Olr¿eI1l1S 'e rontea-ror­
den\S·, chegOltl.-�le a uma sutuaçi10 que
æ pedlt rCQll!siderrur gúa've, 'e nib 'só.
Como ;impl,icaçi1o ,de ,(Iod.o um con­

junt,o de mi'rri'-,estmtégi,rus panturui-s,
que siliCI s'ó por si·, ,m-sufi,ci,en,tes ipa­
m cLef inill' uma ,estratégia gLebal e

coeDente ;pæra ,o FJll:S·i.noo, rutingiu.-'se
uma séri,e .dle ,ef,eiit'Ü's qu'e defion,em .o

,título que eslJo:]lhemos 'Prura ,es'e

apantamenoy.
Cemeçando pdo jr.r,egu!,a'r ,funci-o·­

oamenta ,c:1os anos l'eqtiv{).S por ,toda
a pante dia ParílS', ,e frOs d.ifieDen tes !S,ee­
,tarDeS ,do Ensino; .peLo ,trabal,harr ob·
,soLeto da pesada máquina admilll'is­
·tmtiva ,dio Mini'Sitépiü, nomeadament,e
no que oCiOceme W9 cO!I!e'c.ações de
,pro£es'sor,es; prus,srondo peho enGer,rar

de Bsrcorla:s, pol,O\S oodes de !S'UDs,ídj,os
'Cor,ç�menta,!m()n.te vi,t,ruis aos les1abele­
ci,monitciS ,de ,flrus,ino, can¡tionrus ·e S'erv,j·
ços S'ocia�; plUra ,eolLbinuar ,n'o au.­

menta de preço das ·r,efeiçõe\S das
C3JlÜin03IS, Ie 10,0 .anooci'rudo ,æl1men·to de
200% no 'pr.eçü .da,s 'pvOipinalS, I!lJl]ma

abt\]¡[a 'em qu.e ,ter f.r1hos la estndrur,
s,e vai, ItoDo<rund,o crod,a vez ilnru:s um

Juxo ;pa,ra as fæmilj,3¡S> pODtugu'esæs de
médi�sl ,e poucrus pos's,es, dados as

ll:umenoc!S brutaits dOLS hvws, dos
,trruruspo'r,bes', do ,nater,iial ,esc-o!ar, ,e

,ou,tras .despe5rus' indi·spens·ávlei's; prora
.termii!}a.r coOm a ,ioobi,tuiçã,o dia «nu-

moms clausus» prura a admissão à
Universidade, num .negirne de selec­
ção que deixa a perder die vista o

rigor d;). «tempo dOIS' fascistas», onde
o reformista Veiga Simão, equipara­
do à actuabidade, !poderia sem favor
olassificar-se como um progresshsta
!CLe pr1meira água, Faoe à polltica
meaco.cmária .e ·el:j¡ú::sta que o gov,er.
no sccíal.sm, pela .mão .do seu «i-llu­
minado» Sottornayor Cardia, está de­
senv-olvendo no sistema ed ucacicn all

português.
Já é .ternpc de 00 antigo d icigente

estudaneil compreender que o Povo
-pC>f>tuguê:s ,e;otá farto de papaga ios
que prometem muuto enquanto des­
Ihó:,em e, depois, ac caírem na 'S1U.a

.incapa-Gidade d,e ccnstruir ,o que quer
qUoe se.ja, s,e wmam mruhs «papilStas
que ü Papa», s'emea,ndo a c-onfu!Sã'c<
'e -o' caos·, cOirrdi çõ,es de .eaUJS'a e d·e.i,te­
para 'a ,unJ,el:iódadie de Wl1J3C Naç¡¡'o,

Já é ,tempo, ·em �uma, que ,o �r,

Sotrcmayor Card'a compreen.da que
I\lJm Mi,nilSltéril() da Educaçã,o, que
c,on a 0001 a -hns,ti,],i,dæde da,� A�socia­

çõ,es de Estucla!I1'úes, do Si'l1di,erut,o de

ProJ,es,s'OJlf"S ,e od ru9 A'5:slClciaçõ,es d e

PailS, !Só 'dei·xa um caminho aber,�oe­
,ruo Mi.ni6lbro qne -o di,rige: demitri'r-�,e!

A VOZ DE LOULÉ 8-12-1977

Justificacão No to ric l
..

SECRETARIA NOTARiAL
DE IlOUL'I�

2.° CARTÕR,IO

Mar�a Odíl.la S,jmão Cavaoo
e Duarte Chagas

Certifico, para efeitos de

publ'cação, que neste . Car­
tór.o e no livro de notas

para- escrituras diversas. n.O

A-51, de fis. 105, ao 108, se

encontra exarada urna .esçri­
tura de justifioação notariai.
outorgada no d'a 25 do mês
corrente. na qual Maria
Franc'sca Madeira, ou só
Mar'a Francisca, soiteira.
maior. e Marcolina Sebas­
tião Madeira Anselmo, ca­

sada sequndo o regime' de
sepa-r,ação de bens, ambas
residentes nesta v'la, se de­
clararam ,donas e leg,ít'mas
possu"dloras, com exclusã,o
de outrem, -respectivamente
em lusufruto e em nua pro­
prie'dade, dos seguinte's pré­
d'os:

N.O 1 - Rúst:co, constituí­
do por um bocado der terra
de semear, com árvorels, no
sít'o da Amendoe:-m, fre'gu-e-

s'a de Querença, concelho d o a ç ã o e partilha ¿Ia
,de Loulé. confrontanoo do bens doados, lavrada nes-

norte com herdeiros de João te Ca-rtório, de fis. 106, v.o a

Sebastião Pereira, do sul 114, v", do livro n.O A-49,
com José Ernido Mealha. do de notas para escrituras d:-
nascente com Francsea Es- versas, reservou a prlrne'ra
tevens Madeira- e do poente" just.f'oante para si, o usu-

com Manuel Brito Guerreiro, fruto v.taiicio sobre os 're-

inscr.to na respectiva matriz fer.dos préd os. e a nua pro-
pred'al-sob-e- art�go-·n.Q--3673; - -pr-�edaáe' -dos mesmos, - fo·i.
com o valor matricial: de adjud'cada à segunda- justi-
de 1 120$00 e o declarado ficante, 'e

eJa 15000$00; QUEi dado Ü' disposto no

,�_.,N,o .2"'o.""'1""�"l.l.rbanq", .c;ons.:ti�_., ...,a-r.t'go.J3.0,. n.O 1, do Có.digo.
tuido por uma morada de álo Registo Predial, esta es-

ca-sas com 6 cornpart.rnen- er-tura não é titulo suñc'en-
tos térreos para habitação, te pera reg'sto todavia"
no mesmo sítio e freguesia, Estes prédios pertencem-
confrontando do norte com -lhes porquanto. relativarnen-
estrade. do su'l e poente, com te ao prédio descrito .sob o

herdeiros de João Sebastião n.O 1, te-r sdo adjud:cado à
Perera e do' nascente com p,rime'ra justificante, na p,ar-
José dos Santos Gosta, ins- (lha meramente verbal, a,

crito na respect'va matriz que com os dem.ais interes-
p.red'al soh .o -artigo n.O 99:2, sados procedeu, dos bens
com o v.alor ma-tric:a.1 de da herança-, 'de se'us pés
2 160$00 e' 'O declarado de José Madeira- e mulher,
20000$00; Franc:sca Marja, ca'sada se-

Que 'OS mesmos prédios gundo o reg'me\ da comu-

se encontram 'Om'ssos na nhão g,era:1 de ben,s e' resi-
Conservatória do Reg,isto dentes que raram no a!!ud'-
Pre-d-;al deste concellho e do sítio da Ame'idoe:ra, ,da
lhes pe'rtencem, porquanto, mesma fre!glueiSia de Que-
por e,scritlu.ra de pa,rti1Iha-, rença, facto que oco-rreu por

volta álo ano de' 1954, e

Que Ihe's tem sido impos-'
síverl reduz!,r ,a escritura pú­
blioa, a rene'rida partilha, PO:,S
a,s demal:,s co-herdeiros têm

plena consc.:ência de que
aque,le pré,d:o nã'O Ihe's per­
tence', e' Domo ta:1 não se

d'spõe a fazer 'a escritura, e

Quanto ao segundo prédi'o,
p'e'lo facto de a me'sma pri­
me3ra j'ust.',ficante', o haver
construíiálo a expensas ex­

clusivamente, suas, no ano

de 1950, lum talhão de ter­

reno com a área' de 92 m2,
a dosanex.ar de· um préd'o
rústioo, no mesmo sít:'o .da
Ame'ndoe:-ra, ao' tempo omis­
so na mspecti-va maH:z pre­
dial, e hOlje inscrito na ma·

triz predial soh o artigo n.O

7744 e qu'e era' e é sua p,ro­
pr'edla:01e, a verdade-, porém,

É que a pr.'meira justifi­
cante desde as re,fer.í-da,s da­
tas sempre possUiiu aquel,es
p'rédio.s em nome' próp,r;o,
sem a menor opo,s:ção de

quem que'r que fosse, in'n­
ter·nupt.a, o,stElinsiva e pao',f:­
came'nte e com conhec:'me,n­
to de toda a gente, e áiado
o exposto não 'lhes é pos­
sívre'l p'rovar 01 S€jU d"reho de

propredade p,lena, sobre os

referi,do,s préd'-os, p e los
me'os extra,judic-'ais normais.

Está conforme.
Secretaria Not.ari,al de

Loulé, 28 de Novembro de
1977.

O 2.0 Ajudante,
Fem¡andal Fontes :Slanrtana

FARRAJOTA & PEDROS, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

OE ,LOU'-'É

1.0 CARTóRIO

Nrotárdo,: Uaeno�adb Nuno
Antóni'o Ida Rosa Pelrel.ra

dia Silva

Ce-rtifioo, p,ara efe;tos de

pub'licação, que por e,sc,ritu­
ra de' ontem, Ilavrada ,de fis.
laO ao 62, do livro n.O A-97,
de notas para escrituras di­
versas, do Cartór,io acima
re,feri,do, fo,i, constituída en­

tre Manuel Leal Fa-rra�ota,
Jo,sé Manue'l Fanajot,a P'e­
dro e Luís F¡ilipe F.arrajota
Pedro, uma soc;'edade C'O­

mero' al: poOr quotas ele res­

ponsab:rlidade lim:t,ada, nos

SURDOS
CASA SONorONE

NÃO ,OUVE
Procure-nos a fim de fazer um exame e uma demons­

tração que é gratuita com os mais belos aparelhos do
Mundo. óculos só de encostar à cabeça, sem fios nem pi­
petas. Uma maravilha de audição. LARINGES ELEC­
TRóNICAS para os operados à laringe. Vendemos pilhas
de todas as voltagens. Prestamos assistência técnica. Pro­
cure-nos a fim de os fazermos felizes nas segujntse Loca­
lidades:

DIA 27 DE DEZEMBRO - 3.!' FEIRA

BEM!

LAGOS
PORTIMÃO
LOULÉ

- Farmácia Silva
Farmácia Central

-- Farmácia Chagas

Das 9 às 10
Das 11 às 12
Das 15 às 17

Com a vossa visita ficaremos muito reconhecidos em:

LISBOA - Poço do Borratém, 33 SIL - Telef. 868352
PORTO - Praça da Batalha, 92-1.º - Telefone 315602

termos constantes dos art:­
gos segluintes:
rPrime::m - A sociedade

adop,t.a a frma «Fa'rrajota &
P�dros, Limitada», tem a su,a

sede na Rua de Faro, nú­
me,ro trinta e trê:s, desta
v:la cile lou:lé, freguesi'a de
São Cliemente, e durará poOr
tempo inde-term;'nado, a par­
ti-r de hoje'.
Segundo - O seu obrjecto

consistre no exerC'Ío:o da in­
dústr:,a � comércio, ,de res­

taurante, bar e snack-bar, e

t'odas as .act:vidades da in­
a1ústria hotele'ra, em geral,
podendo a'nda explorar
qualique'r outro ramo de ne­

góo'o, c�m que os sócios
acordem e se'ja permhido
por le·i,.

Terce:m - O carp: t a'i so­

dai, inte,i·ramente -reralizald-o
em d'nhe'm, já entrado na'

c,a¡;xa Soc:,al, é 010 montan­

te de cento e o'nquenta mil
escudos, e está dividido em

três quotas iguais de' cin­
quenta m:I' escudos, perten­
cendo uma a cada sód,o.
Quarto - 1. A gerê'nc',a

da soc'edade, dispens,a,da de

caução, se'rá exe\l"c:'da por
todos os sóc''Os, que desde
já ficam nomeados ge'rentes,
com ou s,em r,emuneração,
con,fo'rme for defberado em

Assemb'leia Ger-al.

2. Os sóc,:os gerentes po­
derão del,egaor tOÔloS ou pa'r­
te dos s.eus podereiS de ge­
rênc'.a, por me:o ,de procu­
ração, em quem entende­
rem.

3. Pa-ra. ohr:g,a-r validamen­
te a soc'edade é necessário
.a assinatura de do's sóc'os
ge'rentes 'ou selUS procu-rado­
res, podendo, -no entanto, os

actos ele me·ro expedi,ente
ser ass:na.dos po'r qualqu€-r
gerente ou seu procurador.

4. A soc'eda,de não pode-

rá ser 'Obrigada em actos e

contraltos estr.anhos aos ne-

góc''Os SOCla!S, ta;is como

f anças, 'abonações, letras
de favor e 'Ou.t'ros seme'lhan-
tes.

Qu:nto - Não são eXlgl­
ve"s prres'tações supl;ementa­
res .ao cap'tal, mas os só­
dos poderão fazer os sup,d­
mentas de que a Ga,ixa So­
cial car�ça, nas co-nd'ções
acordlad.as em Assembl:e'a
Ger.al express'amente convo­

cada para o efe,irto.
Sexto - 1. É rvremente

pe'rm:t'.da entre os SOC!OS a

cessão de quotas, no todo
o·u em parte.

2. A cessão a estranhos
só poderá 61fect-uar-se com

prévio e exp'resso consenti­
mento da soc:€dade, à qual
é sempre rese'rvado o di­
re'to ¿Ia p,re,fe,rênci,a em pr:­
m-e;',ro lu·gar e a cada ,um dos
sódos, em segun-do.

3. Pa'ra a concretização
,deste- di're,ito deverá a ces­

são ser comun'cada à socie¡­
dade e a ca-da um -dos sócios,
por carta 'registada, com av:­
so de recepção, t.icando des­
de já estabe'I'ec:,do que o pm­
ç'O corresp'onde'rá 'ao v.alor
nom'na,1 da quot,a, acrescido
dos fundos de rese'rva da
socieda-d€.
Sétimo - Qua'ndo a lei

não ex:girr outralS formalida­
de's, as reun;;ões da Assem­
bl,e':,a Ger,al se'rão convoca­

elliS por carta,s 'registadas,
d:r'g:'d.as aos ,sócios com oi­
to d:as de antecedênc'a, pe­
lo menos.

Está conforme.

Secretaria Notaral ,de Lou­

lé, 25 de Novembro de 1977.

o 2.0 Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

CASA DE ARTIGOS
REGIONAIS

Trespassa-se
Por motivo à vis�a, trespassa-se

o e'stabel'ecimellto de arti,gos re­

gionais (�Casa Tia Anica», loca,li­
zado em Vaie da Venda (estra,da
de Faro) próximo da Sumo!,
Tra1ar com Maria Gabriela Brito

Martins - Largo João XX,¡'IiI, 27-1,·
- LOULt:,

(10-7)
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O ZÉ RECORDA,
velhas

, .

mcximcs

que são sempre
De nebœlosos Ipnimó¡rd.i;os, herdou

o Zé, qwe IS.limbolâ¡za o Povo opero-
510, luma 'P rec iosæ sabedonia 'ruintlJI sob
a fcrrna concisa de pOlrveDbi:a:is S'eTI­

teneas.
Não são .elas, nem mæis nem me­

nos do que reoomendações PI,rutiJœSb
fundamentadas na! calejada experiên­
cia amontoada 110 celeiro da 'sua me­

mória.

Porque o Zé não faz questão ern

rnonopohieá-las e 'entende que nada
se perderá ern 'rel,emh.r,á-JilllS de 1:1;(}­

,"o, .aqui 1ge9wem 'lhlIlJalS' !truIltruS':

O tempo é mercê de Deus
M'a!sl o Jruv,ar Ie .015' ,adubes
J',wvêm dos ,olliidll!dolS ,teus.

A 'term �lI!be pægar
A quem 's�be ,LavIrur;
N¡¡'o 'nem melhor devedor
O pcbæ dia ,1'll!vI'adIOlf.

Quem ¡tarda muútCl' ·em la'Vof'alr,
PlOllJOO hru-de enoel,ei.rar.

A ,teN.. n'¡¡'o �e .fil!Z v:dhæ,

Duas faces outonais
(co,rt'AÍlnJtação da pág. 1)

Sli,anomiæs dia aJnÜl, (lujals mUl�çõ,es
serv,em pa,ra .roomdær de que ,timbém
o \!'elógilo 1C00mogónico noo é £asü­
diolSlI!ffiente mmocólDdJi,oo. AJs' ,SllJ'a�

'leis lexperimentam Ij,¡n.emo'r,i.ais v,ar,ia­
çõ� numa! es'tDeútæ if·el;a;çma oom as

,forças gr.avi,lacil()nais, 'aproximaç,ões,
inc[,inaçõ,es' ,e iaf,lIlSltæmenúoLS do lIlSt!1O­

-ICei, die fJiama: elemæmen,te ¡jncwdes­
Ge�I" .doode pIOmanll! 'Um vei.ol, ¡per­
mmenne, de ienergia Ie ,de v,ida

Plfecisll!mente, ru <druta ,do 's�m ,úní­
ci:o, a 2'3 de Setembra, dá!-LS'e a �egun­
dio leql.Linócw dio runlo, qurundlO a .du­
Iliaçmol dIO dJi� Lguællæ .a duraçw da
i(]jQilte. E até ,,,,il'i'&o, 01 Outono ·tem �'e­

melhança oam a ,suru lilfmá Pi!,ima;'V'era,
que ia: 21 ,de M'ar'90' 'neIll¡, .igu�lmente,
o �eu ,equúuóciJo.

,Pm ¡sua vez, já <O V,er¡¡'o Ie () 'In­

v,erilllO, Ise mo�,tram ,lI!nlll!gónieoS' l!JOS

5,eUl9 ¡soISJtk�o:s. A 22 de Junho, Vle­

.rif i,ca-le o ,dia mallor ·do' (lJll!O e em

oontraptlJntid'3\, o menOif Q,�a .do WIO,
a 22 ,de De2lembrlO.
Daquil, des¡úa ,eVloluçoo <ionSltarute

das ,oo[ld¡'çõ;es de ,tempo cam ,m­
,f,1u,ooóas ,dJémll!oflClI!dias 11... Natuvezal,
detiva 'Ü simboJ'¡smo daiS qtmrtw li,da­
dies hlJlmwas, ,tll!b Gomo i(]jQ Gen,esliiS"
os s,ene dii� da ori.ação, �:imbolizwl
outDoiS tantos períodioLS dmante lOO

qt.mJil'i a miV,eI'SiO não só foi, crj(Jjdo,
romo œ.rœdo com a ,dievril!deilfa cr.i.æ­

çmo dæ e.5'pécie humana - IO «horno
sapiJel1!S».
O Oulooq, lSuæviz.a, Ie Inent¡¡, COln­

ó1ia!r æ 'æpaúçã.o aotiimooiJœa ,e ilIl­

iIlempes,tiVla do IIflVieDOO.
Vali dos lSeus :pré�,timos, mér,i:j¡œ

QU demél!1i,to, ¡um 'Inve.rruo fllIl¡i5 eiu

menDIS, IP()ru¡(lO 'O!u ,pess'imamen1le s'u­

pOlftá'l'lel.
&l'iim é lO ,tempo; cantingente ,e

Vlolúvel é IO Ihomem (e mllii,lo mai� <O

hll!lIlem.'po1m:úoo)" ¡a£¡'na,ll, que ,s'e ill!a

ioodJe pm. de al,egor.iell!mente '¡].c.elftll!

o palSSiO, o mesmo ,sle '!l!mo' dilfá do
¡seu rompol11J3Jffiento que [)Iem .aos

�i'gn:œ 'a�tDdlógiooiS, Œ1em às �iJb,¡'1as
obedeoe.

J.. C. VIEGAS

.

ccmpesmas

actuais
faz-se velho (I davrador.
Queres pasmar meu vizinho?
Lavra, sacha, monda 'o campo
E esterca-o no S. Martinho.

E 'encherãe œs �eus celeiros
Se ,tuveres bons Ianoeioos;
Nunca esperes ter bons gados
Se não Itiv,er,�, hCIl.JJ5' prados.

Quem ,pllllnta 00 Outono
Leva urn ano die abono.

Mais ¡produz icubtru ,tapada
Que herdade 'fiil!l, ,amærrhad�.

A,trenda ,a: �IDM ,e {} pomar
Se {} qui�el1('\s desgraçalr.

S,emei!a: al !lvei,tlJ a fugi,r,
,E !aJ cev;ad.. a doomi,r.

Mwi,to mai'$' ,ter,i,a o Zé pam diz>er,
maiS .como ,ta¡n[j¡tlJ �oolooça pode .f3!r-
1'alf, vaúa um .pouco o �eu raJIDeDrão,
desta f,ei,ta (:om 'llJIl¡S diúlO� mesma a

pæ'pÓ!sli,to do Itempo &,U'V'O�'O que faz:

Chu'V'a! miiÚda e névoa aÚlllfada
São pingue alimento da '�e�ra ,lavraoo.

;DO'S 5a1lJlals' ao Na.taJ
Inv,erno natuml.

T,empo flf io ,e lenev;oado
AJd,uba. o 'Mlqueive e 'a 'P'mdo.

S'e o unvemo ow ,erIa: o· ea.minho
Tê-,I¡()-ei� em S. Marti!llho.

Até à próxima, Ise abientas do tem­

po 'o permi,ti'r,em ass'im 's,e de�pede
O Zé N,inguém

A VOZ DE LOULÉ

NA CASA DO ALGARVE:

Conferência intitulada
Sob a presidência do Dr. Fausto

Lopo de Carvalho, na quælidade de
Presidente da Comissão Coordena­
dam .d3JS Comemorações dii Centená­
cio da morte de A!llex3Jl1!dne. Hercu­
IIWO, ladeado ¡PeV06' Prof. Dr. joa­
quirn Veríssimo Senrão, Presideaee
da. Acadennia Poreugcesa de Histór.ia
'e æepresentændo taœbém a Academia
de Ciências die. Lisboe, Dr. jaime
Casero Femandes, represerutændo a:

Casa do A!lieoltejlo, Dr. Maucíoio Se­
lfaf.im Monteiro, Pnesideate da: As­
sembleia' Geræl dæ Cesa da AJI!g.a\!"V,e,
e Jaruquim AJruron¡'o Nunes. Peesi­
diente dial DÚfecçlbo e dia, Centro de
AJrue e Cu1rt:ura «Teixeiea Gomes»,
If,ea1i2lou-lS'e illJO ,passaoo dia 23 de
NOViembna a !(<JlnÆ,erênoia «AJI'exlI!Il.d!æ
Hermlwo Bih[,i,oteeruruo'», pelo aca­

démi,GO Dr. AJLbe\!'to Tll:Ii,a, liillJtegmdJo
nas oomemo.raçõ,es: ,da (lenten4r.io da
mor,le Idol wœagrada hi�tO!r,jador.

T,ermi,nacL.. a confmê1lJcia o Di!. V,e­

!pís6,ima Senri1Q¿ num b,riev,e limprovj.-
610, ,tev;e pMaviLasl pæra o <Orador ,j,1'uJs·
Ilœ. AJpós, o <]IUle o Dr. ,FallJlSlto ILopo
,de CaJrvlil;lho lell'cer¡[1Oll! la 6,es�ã,o, agm­
dJeúel!J!dJo à Casa: dio A;l¡gil!rve a 6'00

la:ctus,ção nas oomemoll'ações.
Eis aqui, IruLgUilllS elGCeDtos ,da bpi­

d3Jr conf.tll'oocia proferid,a:
Num ,pequeno' ,prieâmhwlo, .AlheDto

'Ii!1ia iLecordou¿ ,oo1;re oubras ,ooiJs'alS, o

illIame die Cadols AJlIberro f.erróra¡, um

«gW&O» da Ca:s<lJ Plia, ccm notável
obr.a Ipuhlicad�, m� ,anú�go e hu­

mblde �erv'¡,dOlf da BJb:llio.éeea .da: .A<ju­
,da, .aLi dlilieoto AJmigo die Ramrulho'

Or,uig¡¡'o, �eu Dir,eclolf e <liutOI! de um

,estudo aúuelia iÍil.J.édiltio lS.orue «AJS 'Li,­

�rær.i� ·Reais PiOlf,tu.g¡ues'aJs», já ,em

par,te Ifevd3Jdas, 1!1()¡S AJ=iiS d..s BihLio­
ca le AJrqui'Vloo ,de P,or;luga[. Referj.ur
-,Sle 00 f'act-o de ItainJlbém haVier 5'idlo
mades to 3. o hibl,j,o'úeCá;l1io d'æquella

A teimosia de
(ClonlNmtação da pág. 1)

10oruœi¡tlJladiO j,Qmrul\ fui �lllU1pl1eenc1údJo
,0Ülm lum lrurtiga :pUlbhcaoo no' illJ.O 649,
,de 17'-11-77" 'em 'que so.u .i..j,usta­
menite 'V.i'SIOOO.

Nã;o S¡()!U :teimœ�, Ipretendo defen­
.c1er .aqlU!iÚIO quJe me OlliS,lau mull,!Jagi pin­
g¡as de !SillO\l' ,e 'Slaariftci:œ meus e de
milnha mulher..
Comprei em 1959, ilIffi 'tenr,eno !in­

culto !e ¡¡uooooooOO;o, no. ,es,œoo em

que aJiflda eSltmo ,os: ¡f)er¡[1eno� 'vi�inhœ.
Cam mu:ilto Itrabll!l,hlJ 'e !S'acr:ifkio fi.z

dum ·terl'eno 'uma nomta, ,CIl!lIl 4 hee­

,taIf,e� de POIDM die d,brÚŒOIS Ie de pes-
5egueÚDœ, q,Uie é um mimo. na ,região
,e abas,t:eœ Il: lindJú�¡jll1i... holel,e¡'l'a: rno­
cœli ,e 'O¡S mercado,s de Li�,boo Ie Poota.

5�'úenta habi,tualmen1;e d'01iiS œ8ll1iiS
de J.aVlr¡ad,Olf,eS' e e'Vlentoolmen<re ,vá¡rios
'brabalhadolf'es'
A lenm¿ ¿evúdJo Il ,todo i() trabil!lho

neLa !iflCorporædJO, é hoj,e de ,pr:imei,­
.r'lI! d.lIlS'S!(1, ,e .Q- ¡pomrur ,está em ,plltll1ll
pc.oduçã.a ccrn 'pI'O'Vleilto ptlJfal ,a: ero­

nomulI! næoil()!1il!l.
am é ób�ilo que Us,to ,tudo não

.po¿e �Ier devæsoocLo le ,em �raJtlde par­
,te dJes:fir¡u.fd!o !peLa iOIO!Va v,ia que ISle

,pretende ¡¡,ooi.r, até pOIq,U¡e III 'Lai, .nwo
auúOri,za que se desliruarn ,Ienr,enœ die

gnande Ia¡pt¡¿ã;o Iligríoolill 'e dJe'lnida­
mente ,æpwveütædœ, ,pam .o, 'MlUdida
f,im..

AlLi,á-s illIeII1 é ,neoes�úo des'br,uilf

q'uMquer Iparle da minha h!O¡f,� pam
�6a vila, tln.aIS IliPeruliS' 'ter�enos u,uúu].-

��----------------------------------------.--------------�

FIRMINO BOTA GALVÃO

Proprietário da DROGARIA GALVÃO

QUATRO ESTRADAS

Participa a todos os seus amigos que acaba de abrir
o seu estabelecimento de Drogaria, Ferragens, Tintas,
Materiais de Construção Civil, agradecendo antecipada­
mente a gentileza de uma visita, contribuindo assim pa­
ra o progresso desta zona.

Sítio das QUATRO ESTRADAS - Telef. 62979

um homem
¡j¡o� da ,virz¡iilll�nç'll!, enrfJre {lI'> q¡uaiLS ,um

que é !per,tenç� dum toocj,onátfio mu­

núoip¡aJ.
Panece-me que .as<Slim f'Laa bem es­

c1M,ecúda IO meu Justo pO!lJ1o d'e Vlis­

,m, £i=do lev,¡¿ente que n¡¡'o 6101U ,tei,·
mas,o ,nem opa.l1tuni5,ta .

.AgmacLeço � IpubJJiœção doom iCæn�.

CIl!lIl lOS iIIlielllS melhOilles .oum,pri-

N, R. - Nmo n�' complete ,œs­

pondier laJO iSI!1. Coe1h.o plOIl',que a alül.l­

�;a¡ç¡¡'o f�¡"'Llhe f,eita 'PubLüœmenbe ;pellO
�. Plf,e�i,d.ente da Câm3Jr,a die .JJO,nlé
e �ó <elle �ahe\!'á qwe !l1aJZões' 'terá !palfi3>
pmfleriír a!.S ,af,irmações: q¡ue ,fez. De

lfe5i!1o, flmo ,�S(lj pel\aJ cabeça � nUn­

.guém que ,um hooe&t,o PIfe.5,idiente d�
Câmam rtienha !ru coragem die OOUISlair

;puhliœ,mente 'um mooici¡pe ( qUie o

,es,tavaJ IOllJJvi<ndio) cS,e ,nãio ,úive.5s,e ,ra·

zões ��fiô'en,temenúe f,or.nes ¡pæra o

f<azcr.
Nã.o oompel:t1, Ipoif,tw'Io, nem .li! eSlte

jlOll:!llill!h, nem 00 IIIllJIaIr .dio es(',r,Uto, 'o

,esdiaJriecimles,to da ISli,tUI3JÇão. Pewamo�'
que a Ci1mau� devterá dalr II! mer,eoida
!!'CS!pœ'ta.
No len,lwto, Ie "Iem quenenmcLS me­

Iter flCliœ (;;,t¡ffi mau:.teln) em Slea:m

lalhei,a;, �DOOe-1OIOO q¡ue is,e\!'i,a: ,um ¡¡¡eta
de graJnde <æLtnuilSlmO' o �. Coelho ofe·
i!1eGer 'o 'tenr,en,a i!)Ieoes\S·IÍIr,�o p,a:ra a ,es­

,10000, !pioilS a ,valJCÚZJaJçoo ,da! rona \!'es­

Itrote ,�eslijLlaj[¡i,a �aJrgamlente compen­
&adolfa.

.. ,iE ,o 51r. Caelho calheria lmgoo
he!lJeHo¡'� f,utllll1OS , E fuoæva muúlo'
bem (lQiIliS,idemdo.

XADREZ

Duas simultâneas gigantes
Numa ,organtzœção CQnj'Ull.ta da

Del'egação Dústri,trul de F\aJro d�lI! D.
G. D, 'e .ArsIs�ci\aJção de XGooez de
.FaltO, Ie \aJ�næ ,Gom li! oQlh.bomçãa da
Comi�ã;o RegÚOinal <Le TUúilsmo do
AJI'ga;r,ve, ,œal,izartlJID�se i(J¡(� palS6ado�
dias 26 e 27, i!lias (1id:adJ� de Tav.ilf�
'e F1ærio, .�es,plectúva,merute, dUaiS «s i­
mu.ltâilllellJS' ,�ig¡¡:rl¡fiesO> de Xll!dlIe2l, que
f,ruam oMdluœúdJas ,p¡ellC� mes'tn� ,in­
,tevruGiJoll1laáLSl ],oa:quim DlJJ.tæo e Fer­
nando Si,lva, rom 2 S ;taibulteilfIOLS' cada.

Como 'ena de Ies:perær � pær,üdas
altlmirnm e[¡evadJa ¡fiIÚ!OOro de .adeptos
101 que ·re.d1.llll!do1U I[1IlJJIDa ,prov,ei,tœa
'Propagwda 00 moo¡ruhid¡ade.

«Alexandre Uerculano Bibliotecárío»
Bibhioteca, ,e" em seguida, entrou 'no

desenvolvjmento do rtlema,.

Recordou que, mesmo dur,tlJ!l!te a

Guerra Gv,i,I" Herculano, que œela
tornou pante, foræ nomeado, .em 1833"
Bi,w,ilOúeeruri!a da Biblioteca Púbhicæ
do P,OIIo, ende eseeve até 1&3:6. Não
é, fPlJrérr¡, desse peeíodo que itmtærá,
'mas �,im de quando Herculano f,ai,
nomeado em 1'839, por D. Femasdo,
;mar:ioo d'æ_ R,ruin'ha D. Mair.i.a I:I, para
BñbLi,ateeálrio dlæ BibLiotieoæ Reæl œ
Ajuda. Reteoiu-se, � propósiêo, à do­
ourræntação .iflédri,1æ que, a lesme res­

pej'to, IO liflfil!tligável' histœiador An­

gelo Pereíræ mevelou à hi��ruiogmf.ía
hercolsnianæ em 1957.

BlIlSleæoo !em v'iJúOIf,ino Nemé.slio', 'o

�ieu mailS al1tonizaldo biógrafo, AlIbier.
ito 'Iif.ia diúslSle que Ber,cwilin·o �inha,
alri�" III 'pr,eparação h=í'sti¡CtlJ flle­

'Ges\SlÍIr,i,a pæraJ IO bom des1emperuh{ll do,
car@a 'piam que fom cham\aJdJo, e o'

seu lrupr,endizll!do ,pro.f.is�,i,oool, ,dep'r:es�a
foi arill1ld,a¡ ma:i� ,em iquecidiq, Iwm o

que ,Ilhe 'en�jnæram ru AIlJÚ\aJ de D�­

,plo.máltilQa, que no �® ,tempo f,un­
Gi,onav.a illJa Mq¡tÚVO N¡¡¡eiooah da
TOlf.r.e dio To.moo!. E aores'œninou:
«:M� o 'pægamMto ·de uma dív'¡dra,
agrua .j á �eculall, da culrtura .portu­
glliesa 'pruro com :li! memór.ÚlI! .de Her­
cul,æna Bihl,wleeáu:iio, ao l!1i.Í'Vel de mo'·

J1i()graf,ja: ·especial., ,pro.fusamente do,-

ournentada e iJus!lmda, só f,oi, digna­
mellite sældada, há IP()ru¡OOS anos aisda,
em 1965, pai! dilS,tillltæ Mulher de Le­
rtJra� adgærvila., sócio de&� alg>nemia,ção
ifegiooalli.: al .oJ,hai!IIenlge dr.' Ma­
.r,i= AJll1éillia Machado SJI>llJtOO, I3Jnliga
dJilr.eOloral" aposeotæda, da B�buj¡o.úeca
dia A;judæ. Fehiærnenæ ainda viva, a

SUlI! obre, sériæ e meticulosa, é mere­

cedera � todos os ití,tuJ],oo - le são
mu�tOi5' - de sobre æla, ill!01S\ deDDU"
çarernos nam poucœ. E 'li! oonclaur,
AJ1berto tTll!ila œfiilllIDOiU:

- «Reoórdær simplesmerste, CIl!lIlO'

fiz, ,esta Jlimi!t¡¡,dlI! ,e esqœecidæ pág>im
die HerGwaJOO Bibliotecémío, Œ10 Cen­
Itená;rulO da iSllla moræ, afigura-se-erre,
por,ootq, dupLo aGOOI de ,jlJlSltiça. Jus­
Iti'ça à ,obm die um ;gIa!ll!de ¡'ib[,i¡OItIe­
cá1:lio .poutuguês,. que tmo ,eJ,i,gna¡ [Iiçá;o
pwfúss,ilo:nru! InOIS roube dar. ]<ustiç,¡¡, ala

'[¡i5blOflta qUie tão o.QIiOIiOOllerJJte lMO­

blfeC<eu, oom o ,pt1eS<tigua 00 sew !I1.o'�
me, e, .pr,ilIloi,pælmel!J!te, (Jom o iSleu

vallliOISIO rfJr!aIbalho WI} doo mæmviJ·oo­
�Œ<¡¡ Ie fllIl¡Us' aprazíVlej¡s, iSI,itiloo de 'Lj,s,­

hoo, bucoJ,ÚOlI!ffierJJle dJebwuça<do whre
I() 11('\jlo, ,panotrama! Mblíioo, que ,mtlllS

,v,e2!es' o lo1:har .r.omâJ!lJ1JiIGOI e �oohadoI
die Herculano Goo,tempLou da 19ua

CaJs.a da AJj:ud;lI!, Caæ que f,ai" sem

¿úvic1a, aMobre de CuIlltural, berçP e

pnefáçj,o de obraJ h�lail1úog¡rMica 'e

hibuilorflemnómica .jmorr,edaâlfa.

DESFECHO' SATISFATÓRIO'
DE- UMA SUBSCRICÃO!

_. -

(CI{)IJlWnvMção da pág. 1)
43 0003' não: 5,e ISI6Pal['OU dlil!S: mU<!·etas
- pOlSiSuil agom \lJIDtlJ cadieim de If.o­

daIS ,e já �Ie mov,ime!ll!1æ por mei,o me­

dni,co d,e fá<lill' ma:oojlO
Graças, Ipru,toolo, à' oomilslef'l.1çlba,

au ·e&pÍll:lilto de bem..tfaa:,er, �Iolli,œr,íe­
da:de e calm hll!ll1laiOOS¡, oonv,ergoo'te­
n16lite o=tac1OiS, f.o1 ,po��ívd weya,r'
a hom Itenmo, s'altiüsf'altorilamoote, es�a
i'ni'oíatüvll: ,por nós ¡perfiillhæda.
Gompete-� 'po,is, neSlte mOIDMto,

que c<1rus,idenll!IDos li; IliOS5'ru f,úuw¡idade
ol1lmi:rnl.dæ e c:omplleiamOOJte œtungi,­
da, p.ne5ltærmœ¡' 'os <l$:ebr,ecimmros
(LdiicilOlO.ais, que li; If,espcilllSœbüLiidll!dJe
meml' rutS'wmi,oo V'OIIU!!1lt<aJl1iæmente ,por
este 'j!()lrnall, GOmo medi'a.I!l!ei.ro, 19em­

pre obüga¡ e compruita.
Num be·eve ILe&llJmo, aqui fo'rfLe·

cetlliQ& ,0 \Soma.tó'ni,o.dlllS L5'ubscúções
ifooebid:rus:
No :númer,o 630 de 7 - 7 - 7T
Idem ,634 de 4·8-77

» ,6% de 118-,8-77
» 637 de Z5-'8-77
» 638 de 1-9<-77
» 640 die 1 5-9-7'7

200$00
7 091$00
3< 166$70
592$50
784$50

5092$80

16927$50

Na n05'5'a ,edüçlbo fl.
o ,640, f,ai .pair

-llapoo, que :aquÉ fuziemos if,ef.et1êIlJdia ,e

VENDE-SE
- PROPRIEDADE
Com oa,sas de, h albita'çã'Ü

a 2 Km Ide< tOIUllé.
IIn.fo�ma' .o. 'Gami'ete 'Oni,s­

tin a na R. ,ManuEl'1 iBellm'alr­

ço, 17 - F.AJRIO.

'Oo�r,j,gimos -ªmfll!oo iii \SlOma de
152.54$00 q=d!o ISie ·die�ef¡ill ,ter an­
dicaoo 16927$50.

De acoifQ,Q oom JeIS� úutima lim­

,partâ:n.cia œ oootl1i1bwi¡ções iI1'=a: edi­
çoo ,r,egli\SitadJas doo, 'oomo acima :enu­

meramoo" la s,am,a ,piarcell3Jr de
5092$80.
A cad'ei!lill! dte rodaiS ,adquilfida em

OlIh¡¡'o, à f¡j¡f,nro¡ ManueL }ol'ié Bænras,
que ,i.tn�rIto,u em lQ¡ mi,} ,escudJos, f.oi,
,enbr,egue à destÚUialtáJDi'lll Vri,rgí,ni.æ dia

COl!1Gei¡çã;o Miendoo, hem (iOffiQ a dii­

,f,eIlençœ ,em ,exce5lSIO, 692'7$50.
N� próXiiill1la edti,çã'O Ipubl,ica!femas

a f,olografia da benef,ici;álllila e Ibr,ws­

mi,IÚf,erruos 100 lS'eus ¡¡¡gmdeci!ll1lel1too.

{Feira de Antiguidades�
em Faro

P:r.omovi,dJ¡¡, pel(L Oomüssãio RJe,g,LG­
lUM ,die T,ur,Usmo do AJ1gar,v,e VaJi de­
.aoItr.e.r" ,de 2'3 li! 29 de ]an1eÚf'o, ·em

f.rur.D ,uma «F1eÚDa die AJnti,g>llJ�dadlelS».
O ,oeDlame {ef,eatuær-�e-á em ,il!l!S'la­

ilações do ,antigo Convento die Nos�a
S,enhom da MlSllflÇã;o (hqj.e Mus'eu
MU!l!icilp3Jl), <SIendo iSlimUl�taneamente
lexpooição ,e menooŒo de 1lI!1JtigUlidu­
c1es.

P.æv.islta ¡a paooioipaçæa :de Givti­

quá!úlClS' dre 'Ia'do '0 .PaÍlS"

CARIMBOS
Executam-se na

GRAFICA Il.;OUI.!ETANA
Roo Mar,echa!1 Gamæ da CQlSlta

Te<I·ef. 62536 - lOU l É

OPORTUNIDADE DESTE MÊS:
1 Prédio em Loulé

1 Apartamento em Faro

JOSÉ GUERREIRO MiARTINS, LDÆ.

CONSTROI E VENDE APARTAMENTQS

Av. Infante de Sagres - Telef. 65457 - QUARTEIRA
10-4)
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CRóNICA DE ALBUFEIRA

CITACÔES ESPiARSAS EXTRAÍDAS
DO rUÓLOGO DE «AS MOURAS
ENCANTADAS» do Dr. Ataíde de Oliveil'a

(Clo.n,tWmaç(Í,o da pág. 1)

Ibuæl, v�nws llÍrJlSenindo ern notas SIGil,­

itas, algumas passagens vestibulares
à obra ,!.i,terár,i'a acima citada 'e que
00 emsrrenóe esoritor subscreveu, «(U,j ..

ohcsameote COliDO dedicatónia ruo' seu

�.abJl¡'n;hC! JoISé
;
de AJtaiide.

'

São estas as 'p�l¡ruv.ncs préviæ corn

qu!t" 'O dr. AJúa!íd'e Ol,iv,ei,m d'á curso'

à rulWvdai dedioætór-a:
«José.
NãIO está bem ao algarvio qwe

preza le arna '3: \5 ua pmviín<l]a 'aLS5,islti'r
de bomç{)\S cnu.'llrucbCls' ruo desmorona­
mento das nossas ,uœdJuções, orai5,
que, ',pOlf mUliitos, �écollJI()S" OOillJslbi,tnlÍ­
om.m .o 'ericaol1!uo 'e {]j ,ootreteni,merubo
dOiS noslS!09 ma:¡'mes, e mUlubo pr.inKli ..
pruLrnoobe <jIUlIJndo ,essaiS ¡bnædJiçQæ ,�i,n­
da hoj,e .são, ,um 'PpeG¡'c�'o dOCum600fO

pClr onde podemos, !ruquullrutrur do, 'es­

Ibado ,i'rLbe]ectuaJ: do !!l06'SO IPOVO em

,é¡p:cca,s Œ'emobrus. As, trrud¡'ções - di6-
se um ,eseri,tor �1J03�O - sãJo como

u,rna ca,déa ,e ¡nela ISle if,¡'rma æ sob­

,

r iledædie enbne -o pI'eslen tie e D paLS�ado,
'Há mui,to .temp.o ,esoou :c,oovenódo

de qu,e é um crjme IdesGIJ!l(;-ær beruti.f:i­
Call1l15nte næ � upm i'çãio die q:u'e liMiS es­

f,<,c¡¡'s 'supoel'"o'r,es há quem <ten'ha obr:i­

gaçã,o de Ziella!r por nó�g o(), 'i,rLtel'es�,es
!Slo:ci¡ailS e 111a.t'eriais da! lfiOS!Sa: prtOvÍIn­
ci'a, ,e les!S.aJ £onv,i�ção ma!i¡s ISte �etn

æce.:�,:llado à v,ist.a .do qLla6e ,d,esœpa­
reci'Olit"nua daiS: frOS�¡¡�' '¡,end:as, as, mais

ri,cas de V1ôs'oi,d:mrus ,e -rutaV'i,os' de P,o,r­

,tugæl. PiCor :i!&s.a, enqnan,b.::;, ;fim (Vpa­
,neCle patríciü Il1JOSiSlO, que l1UailS1 v,(l¡nta­

jo(>slæn�erLte enniqueç.a li' !!lOSls'a J.i,tera­

Itu'ra' ,uradi:ciIOlIl¡aJI' com a ,pubhcæçãa die
LUITI ,I,i,vro, 'Cinde coæjgClJe Itoda,s �

nosls'as lefl'd,rus rul'garV1i,rus, 'V,OU, :em pDO-
. sa des,rubæv.ia da, mw 'smcera, ;PI,een­
cher 'a ¡'acuna-, com 'a puhbcrução drus
�,endllJS ,æf,enen1!els � mlOlwas en'Ctlin.ta­

dw e .etJ1Mlltamlé:rl,ROS.

O 'Iülc.greslsKl, con1 as ¡surus carac­

,terílslti'Œl9 eJS'sleneialm�nte .desc-entræl,i..
zadol1rus" ,tendo ræl:iá,s, 'PJlDpOr,GirOinado
00 homem ma;i& ,]Jvmpiod<xs, hOlriZiolO:ttes,
m��iltJo ,tem <lC!!lcribulÍdra ,prum o 'esqwe­
cimerLto drus -nOlS�'rus' ,lendrus. A,n,tiga­
men,te, 'o pæli !die bm£Lia, 'o d:JIef,e dia

'ca5a, ISlentædo à lweLm, nats .fdgid:a:s
nOilites' de lilf1V1em-o fa¡zia IliJS V1ezes, do

,pækiarcæ .da anti'ga !Lei, e 1[10 meiiO

de, geml Sli!lênci'OI die s,eU9 fi,l:hos e

nelas, Qom .o aca'tamm tO' -pw-f,undo
d,os o'e.rvi,çai�, úOntava-�hes ,tndo o

qUte OOtll'stituíæ I() ip�ado dos' 6'eus

-aJVó:S, 'e a; hils,tómia .Qifalli da: 'Silla ,pfoO­
vínoia; de mooo qLUe 'rus' ILendas', poor
,eslta Icradri,ção Qomitanbe e não IÍ¡n¡ter­

¡DorriJpidl�, ,radicavrum-l�le nllt mteIDÓ,f.Í.a

da!> fiamv¡'¡'rus' a.bm:vfu' dos l$éml'QJS-. Ho­

j,e, por6m lIIS ,ex;'i-gêl1oi.a� 6oc,i,�ús, iL fa­
cirl iclrude ,dJOO ItraJruSlport� pelo enmr­

tamen1to OllJ9 diÍiS,tæGi,rus·, a rápida Itrain­

s.içãJo do is:eio da '£æm£[,i.a prora -os ban­
OCIS ,drus llJu]Ja�, 'e rfma.lmente -o pasmo-
6.0 eSttJnektrumedto ·daJS IeI.aç� comer­

ei'ruis, f'onl ,e dootro dio ,pa1íl$', enrtne ,o

arutigo e -nov.a mUiIlJdo, .. têm p<Clr ,tæl
.forma afrouxado () V,iíncuJD d¡e fWllí­

lia, qUle rus l!1ooSlilS ,liend�, :æp!erLas' aon­
s,erv'adrus tIl'ru memóni a dio po,vo, por
:lintermédii,o daqUleLe vín�u¡'o, ,tend'em
a des-apruæc,er" t[1efugian.d:o,-tSle qUaLS'e,
,exalooi,v;rumfll1'te, -na memÓlfli<ti mnwda
·de 'aJllgumllt 'pes5,oa aJlIotiga, qUle já não

IencOI!l¡traJ 'oo-brle lOS novoOS quem � qwe i­
¡ra .ouv.i-r.

B, todæv.ia, :J)iquíl$lSlimas ,errum aLS

.n0<SlS�, II,endaJs !C.amo ubfuI:imo 'o lber­

£,eoo e :ægmdáv;el' ;o cLima da oI1!OSSa

pDovílf1cia, escolhidru desde 'r.em.atí's�,i­
m� I(lfrus 'p.eIIQS !pOVOO Ipr.limi!j¡¡'V05, O

AJI�rve foj. ,des die >OS vetUlSltos ,tem-

pos procurado e povoado pOI ami­

gas pOVOIS. A .sma aprcœimação do
mar mui,bo devia œacorrer pæræ o

seu conhecimento Cneio que 'liJ oiên­
cia pré-'hitSltÓ:l{Ga;

.

jæ Jietn<JlnlS!bvOtUl que
no solo algarvio existem bastos dio­
curnentcs que IP.WVrum Iter sido o AIL­
gaove ,teaiCllD das ci'V.i,I,izæçõ,f!¡ pruleOlllí­
tica 'él neolfeica.

É .riquissimo o cadastro dos mo­

nurneotos dos VlelhoiS Itempos, quase
esconéídos [1�S primeiras épocas do
munde, te que hoje rêm 'SLdo encon­

trades ŒIt() nosso 601,0. h cavernas da
Sinoeira e as grutas dæ Grælheiræ no

ooncellha de A,!,jez,UIf, ta: çav;ernaJ do
B�l'rig>a', do HehXle Velho, a gr,uta
doo Ouri'çlllil$l e a rf'urnru 00 ].oãJo Vaz,
tIl() �'Ct!lQelh() da vilia do Bi'spo, a ca­

'V()r.n,lI! ,da Sruoor05a em BeoI1!Stæf:rim,
a caverna do Se�� do .A!1'grurv;e, .em

MeXlillholl3'i,m Grrunde, rus ç�y.em;aJSI da

MteJcillrhaei'ritIlha, em Bslt{)lffibær, a f LIlr­
Inru do .MiediwnhaJ, furna ,da Se[])hClfa
da Ro,c�_1lt em LIltg¡o,s¡, as fumrus da

OwmclJa, em AJlbuf,ei:ra, da Guliné !lJD

AJIlgáJs" te! mUlutl!:S ,0utraJSl ffipliJlhadrus
¡pela IPLO'VÍ1'1{li,ru em aJl'gumals drus qua.ics
têm lSlid:o G!liOOI1Crad05 O��C5 hum=
ou ,pwduito¡s de .iindÚlSt1Jr,ia <hUIDŒna

rus�lclGiados aœ: dies;poljC�I des gnandes
ma:m£fer-o.s, eXlti'l1if¡oSI 'ou ,em,i'gradolS'
,na;s' 'neg;iõ'es gJaciais, demoo�¡f)rrum eV,L­

dentementt;, qu,e ,elrusl �erv.iIrum .dte :re­

slildrênci¡æ aos ,nroglrcdi'bæs nas primei­
Ir,O's' tempos, dæ v.ida humaOlll!.

EnoélflJtmm-se .trumbém nOi AJ1¡galIlV,e
',oultJ'0JSI rdocumenúolS. die al,tllt 'Vaha: fa­
C3JS, machados, ,e 11âmii!lrus de Ilmex,
fIlechaLS, 'PCintas de hlluça, GOInbalS de

pedlm poLida, a¡'fiillJe�ey ,die ,OSISO, ma­

ohado,s de 'p.edira; 11�'aædliJ ,e 'oU/troas

.abj'edtJo¡s, que Illa! opi,rúãlO ,do/; iSóci:etS,
ŒlradteJJi= ,� éÍlVlilli¡'zações' pruLeOll'í,ti­
ca e neo!-Í>tiœ. Toorus ,es,tas gerações
,p rrimi,bv,rus, aSlS,Dm <lomo dJeiXllJræm 'es ..

ar,illa no solio a lSua ,pruslSagem, deve­
,niam ,rer ,dJdi,xaJio 'esiCI'utrus na memó­
,r i a rdO�I POVŒ aIS: L9UalSl lider:liS e �en­

ItUmenuOSI; ora 'POidemos ,talliyez optvocu­
'fær ,em ,0óg,eID Iti10 rr,emotru Oi& mOld,e­
,hos daiS kmdrus ·algrurv.ilru5'.

A,pós ræs dUliis' me.ncilOltmdas' CLVriJri..

zaçõæ ISleguiirrum-,s:e loUibraJS de diiver­
� P.OVOIS qwe 'aqui esool,herrum rllesi­
dênoia. É lSabido que dliv'en5il1S' ,jova,­
lSões, d e dJisltiillttlliS' 'raÇJaiSI ,bomaræm aIS'­

tS'erutOi ,ruesltru IpnovínGia, e ,entre <JSltrus

acen1u.a'Va-iSle ars Œndou-Sci.tJlIiS, œ GeI­
,ta'S, os F'en£CilOlS,; ;05, Cær,trugi:!lJesle5, os

,Romanos" Godo�; le .Á!nabes. T,odJOts, es­

,Iles' ,povos foram por alSlSIim diwr, Ipm­
ta,dones dialsl :SIllruS' ,crençlllS irekigi{llSllIS,
enltãJo o mllti� ,GmS�1O lpollilúeilsmo.
09 1,ndDu-Sci,taLSb lŒaitu'ra¡ilSl do

Onilfl!lite, InnoUX'errum conlS.igo � 511:as

,cJ!ençrus opægã.s;- !()� Celltrus', educædros
pelo.\> nrUli�, saœrdiotes' gaullæes"
'prllo,fes6'ruvlam em alllb� ,es'cal'a ta: d:Ou­
,brma ,00 ttrainlS,fielfmaçãlO ¿'oo hom�
,em alnJimam, wm rOl potdJer de �,drur
peI'o ar !Como os ,oopír,ütoo' 6Uperlho­
res, ,po¡r ,intermédio d:e 1$I0mbiJégi,os; OIS

F:eníciolS" Gre,goo e Cantagineses rudo­
Iravlltm os hamet1JS cllJOlO!lli�'ædos :pela
li'bur,g;ia 'p()l]¡j,teÍiSlta; o�. :RomliJO{)\S IQÚllllll
nas lSIib.ul�, e, ,emboræ ()� GodolS 'Pw­
f,esJS>æslS'eI!n () cr,ilshrulJOi=o, é cento que
e5lte nãJo' ,pôde des,trulir ¡POd: compl,eto
�s ,trrudi'çõ es pagií® qUJe 00 Á,cabes
mlaliJS le mUlUs V1i!Vif ocana¡m d llIfatnite IO

Iseu dominiJO de Mlis, séc,u¡'oo'.
De 'bO'd� lesltœ ciV'i,Li'Z'ações, mailS

ou m= ,p()lLi,tei�taLS, ,um pouoo mo­

d¡,f,i¡c�drus pelo ,a!lilSl1iianiisiITIJO¡, f.ircamm
gm.vados .na memórila do IllDlSSiO ¡po­
'110 aJlgarrVlirO UiCJlS CIOWof(YS e ,umas' ten­
das ,pagãJS, que eLes pOir sua ,VleZ ardap­
,truræm IaiOO mounos, qUtai!ldo resltes' fo­
mm cbaqui ,exipu�œ .prura Mrunrooos�>.

ECOL

DepaT'tamellto em ,A:,U\I1ADA

Teloo. 2760674

UMA EMPRESA MODERNA E DINÂMICA

AO SERVIÇO DO CONSUMIDOR

OVOS - FRANGOS - PATOS - PERúS

Se,de e Centro

Tel,ro. 62254 - L Q. U L É

«TRIBUNA
DO EMIGRANTE»

Recebemos de ·PiillrrilSl onde é ,im­

presso, o primeiro número (Ootubro
de 77 ) do mensário «Tribuna do

Emtgl1lll!1lte)�, lænçado pela FATE (Fe­
deração das Associações de Traoa­
dhædores IFJmj¡gr,ædioo.
A «Tœiounæ dto :Bmigmnte», que

UISa rom (JI sub-degenda «por urn Por­

�uga¡L donde ow precisemos de em]..

grar», ,bem por objeœivo «dar ume

rnaiior unidade ruo movimento asso­

ciætivo, ,dLv'wl'gair lin;Uaiiillti'¥a9 das �;;IO­

ciações die portugueses, 'es'br eiJtær os

,IItÇIO& de ,rurnJiŒade ,enJbr,e ,pOl!ltug¡u.esles
die væriats ll'egirÕes, contcibuindo para
a cniação dum forte movimeneo alS'­

l5looialti'VIO dos ,trab.rulhrudor,es emigra­
dos».

na�wú æmLaffiQs a apruriçã,o da
«T:r:ilbulOa d;o BIDIi,�=be)� le eLesleja­
mos-Jhe ,rus maur>Des' felúoidades ,e

êxlito!S.

Contribuicões
Jo

e impostos
Pam 'eroareoillllent,o .deis ,inbereslSa­

do5', e%¡'amece-tS� GIlle lS,e ,enCCiO,nra-m a

pagauIlJellJto dlLllr,�!lJne IO mês die De­
Ziembro llliltS T;es-OUJ[¡iIJ!1i,a�. de F,joonç�"
-as \S'eg,ui�tes ,ooobr,ihuiçõ,es e Impos­
,tŒ':

ImpoSito ,de ŒrQulaçã,o (4. ° 'llDi­
mesure 1977·

Impc�ltoQ ,eLe Crumi¡olllagem (00 4;0

IfinimeslllDe) 1977.

'ImPOSito ,de GomperusaçãQ (4. o

T,rÍllll!t\SIfine) 1.97'7.
Nã-o �¡e 'VlellifiiOrundOi � pa¡grumento

rdes:tieJ& rumpooltQJS, itlO mês do V1enGimen­

.¡oo, começrurm· '3i 'Canner ÜIDediatamen;be

].Uf'O de Mc,fta .

P,�oodros GO di�, JS()!J,r,e .a ",enó­
mento d,0iSI l]mpOI$'� em que �,e mos,tre

'ef'eotlJrll¡do 'o IIlesp¡eGúi,v.o ,p:agameruto,
haV1erá ,llŒgillf � 'Prcoediimento execu­

:ti,vo.

«A V.oz de LClulé»" n.O 652 de 8-12-77

liR.I-BUNAL CíVEL

DA COMARCA

DE USBOA

6.· VARIA

ANÚNCIO
(1." p'ublklação)

Parr ,e'ste Trihunal correm

éditos de .trintial d;'as, que

começlarão a ,conta,r-¡s-e dia
2.· e últimal p:ubli,aalçã,o dos'

anúncios, citando, o!s réus pa­
ra no pra,ze, die vinte di'as,
fi n do' o prazo, daiS éditos,
contestarem a lacção, sob

pena de poderem vir la ser

00 n denaldos nOi pe,dMo que,
em eoctrac1:o, é 'O se'9'Uiinte':
cond!enada Ise:l:idlariament.e a

pag'a,r ,à Autolna 'a qUiarnt'da­
de de' 4 746 804$00 e' nO's

juraiS v:ncendOrs, ,à tax'a' de
8% ,ao ,ano, ,s-obre Or mon­

tan1:e, de 4410000$00, 'd'e,sl­
de 'o dila 3 die Março ,de
1977, ,até tota.l reembolso, e

ainda em cust'as, Is,e,I'os 'e

pwouradolrila.
Acção, Ordlinánia n,O 3686,

1,· se'oção.
Autora - Lus'o¡fur - So­

ciedade Finanoe,ira de Tu6s­

mOo, S .A.:R.L
Reu: ,FI'etur - ,Emprelendi­

mentos liurísticos, Lda,., oom
úlüma morada, conheoida no

Ilug'alr de Vil'amoural, rf,regue­
s,la Ide Q,ualrtle,im - 'Loulé.

t.:ils halar, 9/11/77
a) Jaüme Qotávlro Oa:l1dona

,pe"rei'M

O ,C:o'rr'egedor,
O -Esorivão de' Oimito,

a) Eugénio FellTeirn Pestana

8-12-1977

É de realçar o comportamento
dos Bombeiros Voluntários de Albufeira

Os estóicos «soldados dæ paz», que
enquadram lOS Bombeiros VIOLun�á­

If.iQs Ide Albufeiœ, 15�0 mereoedcres
do nosso ilIJpr,eço pelo oonenibuto

prestado ern pro] do seu semelhante,
o q UrlI!1 faz j UIS' à oI1!OSsa ,prurtocuJa¡r
menção e a um aiOOOD de simpatia.

Almoco
Jo

de confraternizacão
Jo

A olæra demonsnnação de que já
é p05sív;e1 ViGil,tmr ta; lpifomov,er :!lJestl:e

país almo.gos, die oonftf<tilemizæção
(apar,tidáa1ia) en-br,e ¡brabalhadcIes, ¡f,i­

<lOU 'P�fientleæda œ Ireuniião há ¿iæs

,promDVlidal .pellO pe81Sool, do lSector do

AJI'gllJr,ve da cOlOhecidw ¡fiil'ffi(JJ «Costa
P,i,oo & Vti,I'av,erd,tj, 'Lda», que ibem a

�oo 'sede '00 P:ortlo oe 'SIUc,uDSa-l em

Fall1Q!.

A ¡[1euruiãJo diecolflnell! 'eI!ll! VuJ'lIIIlloum
em amb.¡'eClJbe die ISã am¡'z(JJd!e entIte

,tordos, os men]bmD6 dlli famí,LillJ «Cær­
va,lheliho,s» ,patnti,c¡'parutes :1100 Œlmoço.
O desr.cfio ,eLe ,f,uteboJ lfteliJLiz,ado itlO

crumpel ,die Vi,l:amO!ulra ,f,oi lffiIaJiLS IUlID

pll,efiexto parra. V'jiOGuJ,a¡r 13iS' hoæs, ,rela­

çõeSJ de ami21l1lde 'enbrle {adaIS.

RoegJ7Jij'lllllllo,nOlS ipel-a .faoc,(Q omrr,i­
,d.o ,e ,deslej'almolS' q¡Uie iO leX'empl-o flfu"

,tifliq,ue em -ouums 'empr,es:rus.

Impõe-se-nos, pois, Iouvar esta

corporação te alSISINta,!'a!r ¡alguns doo
seus úlroimOIS serviços, mui,tos dOISI
quais já agenciaraæ ,e11JCÓm'lO's .por

,pat.lltle dæ população desta vUlIa, e die
-vi.skba!nJtæ illtooionaJilS 'e estrangeiros.
Há porbainbo que rlleaJÇair a sua

pwCJJtil; tintervenção ern ISOOor.r1() da

esposa dOl sr. l'rMlGÍlSco joaquirn Vli­

qenee, de :R!i,o Mæior, quando acame­

rtidla ,die doença 6,úbi�1Il no banho que
,bCtIll'av,ru :00 rp!1aJillil do 'INATEL,

Brrrbora, <em lesmado desesperado, '10

¡pronto e :imooj,¡¡,bo ¡bfa,ruspOlf,te promo­
vido peleIS Bombeiros a;01 hospital,
paslslirb.i1i,bou a sua neouperaçâo.

BnbretJrunto ,eslfiæ or()l\ljæ Gorporação
die Hombei'l105 Volluntæl'i,� ,luta wm

di,f,irurltdadi� .[,i,rLruOœUroo le Iillat!er,ia'i,s,
i!lãJo �,endo d:emæilSl {]j Gtpelo 'prura 'quem
die dilflei,bo '00 lilootidio de ¡l,he �er

pres:trudro ,todo ,o apoilO e :a1JooçãD.
rDe InotJrur que até lOiS vrulrOf.es, ooga­

t!1iadKl�' em c�,a.s de ,es;peotiÍ!CLlJlœ If,e­

'\oIenllem � fllltw)![" do food:OI dt\Sltinado à

.oomprn de leqUlipamento. NJes,ba; 'pif,es­
rt;imos.,a Gorporação !há quem ,brabalhe
d,e d.ia 'e de nOtite, faZte!l!dIo, IO lSieu 1SIer­

v'¡,ç-o de 'V,i¡gi,lância. A!ssiim procede ()

amhgo '00 lS!emel:han'fle, ,œllitatll'oo 1S'lIt1-
y¡¡;r pes5lOaJS, le henlS., tS<em Ili:guardwr
lI'ecomp,en;sit -au. penguntrur ,pnimei,!)o
quem paga, ,e, depoiLSI �im, pres'tar o

auxíJ.i,o ,pod¡endo oDigi:natr, nru eLemcrra
de �'élguod 0'&, a 'pter,ca ,eLe uma Vli,da.

O COlYtV!J'{Jiow'(Íent.e .r. Leal Bra,n'co

._----------------------------�--�'..

(Lrur,go do -GhiafariŒ)
,Campina de Gima

LOULÉ

Armelim Contreiras & Gon�lves, Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

Res'id. : R,ua dos Cambalen:tes da
G. GUierI�, n.O 14-'l.0_Esq.0
Telief. 62919
S,lliJOid: RJua Diogol 1.1000 PereiIa

APARTAMENTOS
Vendam-s,e com 2, 3, 4 e 5 a8'soa�haidas de IIUXO,

em S. B'rás de Af!PQrtel, LouÆJé e Qual'ltei'ra.
AMÃNIOIO &. CAVACO.
Av. da. Libe�dade - Telefones 42387/42433

S. BHAS D'E ALPORTEL.

DA LOULEPÃO

PARA AS FESTAS QUE SE AVIZINHAM

PREFIRA O

BOLO- REI
O MAIS SABOROSO

O MAIS ATRAENTE

O BOLO-REI DA LOULEPÃOPROVE

Contacte connosco pelo telef. 62019 LOULÉ
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A VOZ DE lvUL� Página S'

De que lado está «A Voz de Loulé»?
(ctO/�pintlação da pág, 1)

a q,tN!, ternos dJ.i.l'elÍtJ.o», 'Po;�, é sabido
que os mentjrosos IS'ruO .exactarnenoe

os que têm rnaúor neoessidade die
apregioar a verdade..; ,pæra se faze­
flem aO.Dedi,taJr.

Vern isno Il> 'pncipóls,i,to' da oarta que
o \SI[<. Sebastião Matias rios escreveu

do Bænneàro Ie à qual, ,deódrimos' dar
puh1j'Gi,dflJde pæmv que se não pensé
que apenas 'publtiG!llIlIOS 'ow(ia¡s eho­

g.osas ..

Este 1JJC��O ,ex-IJ,S,s';'¡¡oalnte ,rev,e il: co­

ragem de escrever o SIé\U própr.ío IOJO­

me ie idi.z,er aqluállü que op:JruSillJ aoer(:il do
flJOS'5I(Á i,o,nnwL Admilllamo,-,l,o. TIM1 ,to­

do 'o ,d;,rei,fio de ,o f.az,er ie ;pode üon­

.ti,ruu.alr ,finiloha,ndo ,o (:aJffi,;.nho q\ue 'es­

oolohé\u... ,roté q\1le I\vnu mæ;ICir ,expe­
If.iêruc:a poHtioal 00 f'or'ae II mudar de

údeilrus, ,ernhara mfIJntenoha 'o 5eu :i,dea,[.
A ¡J,i,berdade ,die '¡mpf,en�a f,o; ,\1Ifl1a

da� ,gr:aJl1des conqui6'ÚaiS do 2'5 ,de Ahni.l
e Í1S�0 ,pnopclrcnona ,a,OS GomUlni�tas a

auegnill> ,die poder,em ,prOcJirumWt 'pubLi­
,orumen,te qllJe ,o ,s¡¡'o. Sem ,dúv:id,fIJ ne­

nhuma qllJe .tem Isabid.o bem apnoViei­
,urur -:s,e ,desosa ¡Jriherdrude le ruté \l!h�,wr
dielia ,de ,tal £'OIfma q,ue qu.ase dest!1uí­
ma;m ilüma Nalçã'Ü '0001 �écuJlo5 de hon­
LI:,Os,ru hil�tól[!ia

M,a,s .nós ac.ei,trumos, que 'Ü's oomu­

ni,s,t� ,eXi:�ham... ;pmqule aceüt,a,rnc.s

vi'v,er 'em ,demoloraci,a. Só ,J,rumentrumOl

que, patr<li dle�, d.e.m¡o'C�'CIX:,ia ISleja ",inó­

.ni'fi1e. ,de leEmunaçãto t,otal: ,de ,todas
aqu;ele� q:ue n¡¡'o forem <a:l1unns trus.
Ao 'endeUis:almeruto ,dos Is'e,us chef&es e

a .f,eI11oz ,;mpl:ruMaçãoO de ,um únJi,GO

.prurobido, iruO qual, ,t(Àdc� de"rum œga-­
mente .obedi,êl1Gi'ill, .chamailIJ dleos De­
mocflaICj�.

Nó.�, pel,o loonurátrioo, .aoei,tam.os 'o

diá,llo,go ,e ;æ ,eXii�,têneia ,de V¡Coz;es <I:os­
cmdrullJues.

D/aí a ,raz¡¡'o .porque ,deeirdi,mo� pu­
blicar IJ, ,c.ll;rta que a s,eg¡llJj,r ,tr,ansor,e­

','smOIS ,e laté comentá-la:
«SI'. D.i.rec�o�·:
É Clom apre8/lséÍio e uma ceNa táJ­

leza, tJll1ó! tlmbCl ¡_j�ndo a ass�sl/,il' à de­

g,1¥Ul'aç(i¡o Slis,te.má�ioea dio' jO�"12al dé' que
V. Ex.· é d,ftnectol' e q,t�e, durant,e
tf¡!2Id.J" pOli ¡.moa voz d.eJlnOlClI'á�ica e de
11esisPênâa glle me chegava da terra

ond] nasci, !Jl}¡nIMndo-m'e pielloó p¡oin­
cíp.¡io,s qUle diefe1l'Clia.

Co¡m o Abrrlitl die 1974 cbeg;Oll não
só a Mb,INw,ç4,?' dio nlWs,o PIOiVoO, wmo a

POfslib'¡'¡'¡dadte de AOd!.os Oú PO'l"tugull!­
s,es se d!.lJiffinjw;nz 1Í!dd(.J/,og,icam,enle .Oltl,

pdo menlo,s, m'aV2,Pe,nem ,uma ,Widep.en­
dê/l!c:ÑA que, não plod1e.rá ser nunca

n'e/�fiIWtdlad.e, E, aq,u:i, stt�'giu o PilO>
b/.ema Ilo1tlPVenal de todas as socieda­
dies em j�'-aIZf;OIrmaçãCl - a ¡¡¡.ta de
cJoafs:es.

Como a classe a qUle p,ert,e,nro Itão'
é (nã,Cl p,od� .rIJr nunca) aql�e¡'a ti

qUle ce,llflamenite, pe,nAlJinc,e V. Ex.·, não

po,sw c,onlfli,/�U'ttJr a ajudar fJnanclJii;'a­
¡nie,n,te (sem me degradar também)
a te;Al�ra de ,wn ;'Cll'1lal qUle es·tá cml'­

Pra a classe a qUle peNevlç,o e a pre­
¡'udiicar a C;(J,r/)SI/,I'ução da wC'iedt:lde qu.e
des'ej,o pam POd1/ugal.
De qlM tadiO esM «A Voz de Lo.u­

lé»?
Ataca o G,OVell'l�Oo sem ,o c"Âtical'

C()(/zs.tllwtiva1lZ@n;�e, flJJ!iI�iza ,o anAi-co­
m.lmi"mo mais pd'ÍJmá¡,¡'o, dJ.efe1ZCpe o

clo!lIJ¡nliaMsm,o ,e <:il rac.isn�o, detm'pa a

v.eJ'd'ade dos factos em 1ZioJícim que
Melos amheCilJom de ,OlPMlOS tCimais,
que maú s,elrá PHCÚ,O �er ,nas Slltl'S

Págirnas para se chegar à c,0012clusão
de que .o jomal está ao bado!), ele for­
ças qJ?e g.ovenzal'am ,este país dlwa:/Zpe
cerca de 50 anos?

Faça o j.ornal ql�e e/�te1Zder, Sr. Di­

l'ec,tOl/', com os C'olabClrado-res que es­

CooJbe/', mas tiqJI'e MNo que não J.erá
eJ.e ,que d,e.Mrá o woo d:a história.

p(Jrl' tudo lO que al'rás exponho
ag.rad,ecJa-lhe qJ'1Ji a partiv' d,o COII"ren­

te mês m,e c.olllSlMeorassle d,esim/eme de
sôC'¡'()o do j.o-rm¡,J que d.ÍJlvge.

Co'm ,cu;mipn;'lnel1!POs.
S ebasJião Matias»

pa,ra if,espMcler,mas i.nci,s!ivrumen.�e ao

nos:�o' (iœlbélOr;3,ŒeO (que .não conhe­

aernas) começamos por apro"eó�alr as

6ilt3lS ,própr,i,as .pal'av'nM !rupra lhe diZoer
q\�e é ccm 'Pwf'\lJl1da «ap¡:(iumsão e

tl¡)J.teza q,tfe vim.os aSSli,Mi.ndoo à de­
grmdaçã.o s,ist,e1l2IÍtica» de ,um p,ov,o

qUie 'fioi, ��ande ,en�De '03 rn��Otr,es que
o Mund.o j&rnfIJi.s iGonheoeu... 'pclfque
a,té ,demos «'flJOV,OS Mundos ruo Mun­
do».

Mru$ Itrumbém temos que Il:he ag.ra­
deoer a j'\L50ni,ça que fiOS faz 'lliO ,&fi'r­
mrur ,q¡ue, ({dttt,I'I1-I�te al�OS, fOi 1111M voz
del"'O'CI·�t;'ca e de r�is�ên,çia qll,e me

cbe,gava da �é1I11'a onde n'ase;, hon-
1'(/;)1dl(J..?I1'e petos pl,flncíp·i'()� qu,e dejen­
dM».

É este 'o melholr elogio que nos

poderi,a, dar, pcrqae 1f1051 reoonhece
como verdadeàros amantes daquela
demooraoia cujæ pureea de princípios
I[¡em s.do sistematicærraenée avsltada,

Rejubilémœ, eufcmioærnenae corn 'Ü

25 ode A:b.r.iJ perque considerémos a

«Revolniçâo da Esperacçæ» mas de-

1'0;15 seneirno-nos ,�raid.05 e até mes,

mIO por æmigos que, julgámos, esta­

,r,i,rum '(ooffiu.ngfrndio aonlf1oscÚ'.

R,api,cLamenúe .nos �pewebemos qlre
,o 2 5 dJe Abr i,l não >5 e d'mi'gi.a à « Li­

bBrbalç¡¡'o doe ,um PioVŒ>, IlliŒ qUie ('¡ie

preten,di:a, �S'&O' 6m, à «lesonruVii�a:ção
.doe um P,ovo» ¡sob 'llJma ten'Gl:>;ro'sa 'e

.im pJlalcá'V.e1 :ditadlllra sIGOi,a,l-.f.aooi6,ta"

qUle, entvet.'IInt.o, 'es.f'ra,ngailhou uma

P,ábrita, J,ewndo ,a,llgllJns ana¡u¡s j)cmtu­
§\l'es,e� a ,pruttilOipf!Jvem nru mruj,OJr ,tr,ai­

ç¡¡'o de qu'e jiaJl11lillilS 'llJm Piovo f,oi ví­
uima

NÓs s,31hemCis que �¡¡,o ,estæs J'ím­

,pidas Vierdrud'es q:U'tj, 'imf'e[,¡.zmente, mll'i­
,ta� 1'onÚU¡�UleS¡es, 'GOm¡o o �Ir. S,ebastião
M'wtiaJS quer,em abafatr - ·es.cuda,ndo­
-:Sie ¡OJai .twl' «,I�uUa; ,de das'sles,».
No f.undo, la que 6'e pnevende é

a subs,tiotuição da cham&da bUlf,,gu'es':a
.peor 'loma nO'va ,f,i,dal,g1'lJha a que \Só
¡tem ,ruoeS,so ,<llS ,cúpul:a:s .dio .trut pillrti'¿'o
q;u.e, d;epoi�, nruo têm IO mfO!ima doe
,e�(¡rÚpUlhŒ lem ,escmv,¡z,rur ,I) POVO' q;ue
IO pÔIS 1f10 'j)c,[,eilfO.

QllJalnto a; «das�les» devemos odJi­
:?leI-,l,hie q:\1e ,s'e engæŒou .no núm,ero
da par.ta. Ficámcl9 100r£¡¡'0 .eLe pai- ,e mãe

aielS 10 wnos odie ,j,daode Ie há 40 'aJl1C�

que ,tlnabalhrull1lOSI .no d\lJlio. Só nã>o
le�trumos ,i,nc[,uí,dosl na «.o],assle d!o�' .tm­
baJbrudsl�es» porque não �oOfi1e,s CiO­

I[!1Il,ni,s ta&. FOh iess.æ la: «iSieliecc¡¡'a die
class,es» qUie IO 25 d.e AJb¡�i,l n,o�

'{/rIÜ/U'Xre.

Dev,emos ,di'z'ar .ao n!CISIS-O ,GClO benrâ­
J]leo que só Is'e .deg.r.31cl:ilIrá 51e coJ..hOifla'r
com 'llJlll palr.t;'oo 'que 5ief'"e !in bor,eSISies

,e;;·br,¡¡,ngeimos lem y'ez ,de ,dtf'endier DoS

,trahal:had:ClDes po¡r,tug¡u.es1es ..

A flJOS:�ai 1,utfIJ miLo é .dIe d:as\'i¡es', mills

'por um a 's,oc:,edooe :rnai:c<;, j,U/slta 'e hJ­
IneS'na, E ha"erá ,a,l,,gwm pm,buguês,
"erdoa.dle:lmmente hcnles,to, que ponha
a m¡¡'o ,na 'consóênc:la ,e oOCinc.md'e ·cem

la en�1lega lass ,�O'v,iéti.oos .d(l¡S' eX-pino­
víncia:s rul'tramWfiirll\l!S?

Denuncioar ,a gul'a lima,eiá"el, oda U.
R S. S. cha,mru OÜ' Is'r. Sebrusltião Ma­
t:!ilJ& defender IO QoJ,orui�tloi�mo? Que
,d"Deitos ,tlem ,a RÚ5'S,ha \SlObme nós 'em

Áflni.ca prur,a �,e ,tm,nM 'potênoia üolü­
ilúz.rudma ,de .nenriotÓlni.os que ,englran­
odeaemclS ,ala ,JiCin,go de 500 ,an0'5?

Só 'os' f¡flJnáthioG05' podeóæm co'nsjde­
trair â!Sto '(¡()lmo IWntli·IOOlffiUJniIStmIO .pl".im,á­
a',:lo. O 51r. 11-ati,als s!flJboe 00 que é �S,SIO
,die ,wnti,oomunilsmo pr.imátroi.o, ou é
atlen.æs «músiica ,de 10IUVlid,O»?
'Con,denalr (só) .o Iracismo ,nfIJ M'r i..

Ga: ,do Sll]l oe 1&p.kllUdi:lf IO Irruoi6m11o doe

Ango,[¡¡¡, le M,oçrumbj,que, ode ,00!de lOS

bmncos f,()I[a;m ,es'ocmr�ç,a,dos CO'l11iO cies
IffIJ¡"C5'C�, é ,s,er ,hO:l1'OO,tO? É 'Sier po'rtu­
guê,s)

QUie f,ru',ido ,e o[10'Ílen!io mUllldo 'eslte

em q.ue v,j,,,emoC�!

Di'''llJLgwr W Vier<la,de que n¡¡'o a§na­
da ,a cerDOS glr.upOS le di,flUfldilf nMí,
c:lals que onã,o .oonvêm a.os s'eu,s int,e­

Illes,�es é ,debUlrpil!f a 'V,erdwde?
As ,no tíci,as qllJe ,fiodos (? ) ,CCIOhe­

cem ,die oO\]D[lOS j,slmais, s'¡¡'o' ,tudio men­

'n;,r,a,s, .ou Slerá IO 'Sir. SebastJi,¡¡'o que vem

medo d æ V,er¿alcle?
O s,r, Mruti,as 'pode Jifif ('só) ,cs

j.Olnnoa;;� q\ue .ilhe �'gJra,d,rum ,e 'e;;,C<reVeif

'æs iGæ[,t.as qu'e q\Ü:6,er ,e pDodalmwr a

«sua» \olsrclfIJcte ,aos qUfIJbw v'en�o()s qlUe
,não \5!er,á ,;",so qUle « d'eberá 'o (:,Ulrô,o

da hi.sotómi;a'»..

BSillará 00 is:r. Ma,tj�s anSi:'Ü'S.o por
que ISlej,'<l!fI1!Os ,tOlda5 .subjugados a :u.ma

no'va e mais amel ¿ht.adu;r,a? o.u ,te.rá

flJpen:M \9allJdad,es dos «'gl,or,;'os.ü's'» d,jas
gooçfIJl'v,ios,ta�', dlUJroobe ICIS qua,ilS 'Co ,paí�
"i v:eu horrus de ,benrolf? É diosso que
.!lOcS'ta?

De3leÍ'a, die fado, uma l1'ov.a di,ba­
d,llJpa? N¡¡'o ,Iohe chegaram 'os 48 anlOS?
o.u achou '�cl\1lco? P,r,ef!eDiifá ,uma di­
,t3ldilllw 'perpébua?

Dev,emos, ,di,zer"lhe, :$Ir. M'ruti�, que
'a ,J,e,tura .da sua iGwrta 1!101S ,en,trris,be­
<leu p[oof:\l:O!drumen�e. POl:IS meViela-n'Os a

exi-stenc.ia ode 'por't,ugllJes'es que pr,ere­
,vem a Dútaduilia p'OtrqllJe nã'Ü ISl1bem
"i·"er 'em ,Demoomà.a.

Poss,;Vielmenve, .pwr(l IO ISir. Matias,
Demoomoia slerá s,imóll1jmo die eScra­

Viidão, .po;" 00 '�6U ,i,deal ,dev,e es brur

v,i,md,o 'Prura ,os pæíiges ,das «iillaiiS am­

pl'MI» -onde 'os chefÓ'es doo pa;r,bido

impõem uma voz ún:oea-, urna ódio

únioa, .uma imprensa única, urna TV

únioæ, urn pensærnento obedéente,
d,Mlbmoo'Ü es velhos tempos dos cza­

IDes 31 cujas ordens e caprjchos o Po­
yo obedeoía 'c,egamel1ltJe.

O 'sir Mætias ,n¡¡'a ,glciSlta de ler «A
V,œ die LOLul'é»? Talvez preferisse
que fôssemos a «ViOZ de Moscovo» ...
ou 'Ü «Pravda do Algærve».

Sr. Sebas bi'ÍÍiol: junee ,a, sua "ce à
oossa le pugnemos por urna socie­
drudie mai.s juseæ que penmi,tru aos ho­
mens 'alm i,r os braços 'em æmphexos
de ,ilImiz'flJde 'e ,allegmi¡¡; 'e ¡a,ooi,r a6 mã-os

pillr.æ 'of'elr:eaer ratIgo de os,eu ,em .y,ez

die flecha,rem (",gajos'! i,Ca:menlúe o punho
e m¡a,ntê-·10 mui,to oeorado, mui,to Coer­

md.o pa,ra", .esconder o q,llJe f¡o,;, [1CoU­

booo .

O S¡f. Ma;bi,as' aionda n¡¡'o .perœb.eu
quoe a; ,tomad¡¡ ,do Pode.r .pellO PCP

osiigni.fi1calnÍia ,o f.im J� !!los's'a ,¡,jberda­
d'e e �,e ,;,ruióan;,a uma �¡c,nga re pe­
onos'fIJ crumionhaida de l[!1Ij,séni¡¡¡, .slem paz,
soem pão" �em habi,taçio, slem .saúde,
eX'aotrumc:-at'e ooot!l]o ,esltá (t pæS5'ar -s'e .na

Gui.né, .Angooi3J le M'Ü'çrumbiquie?
Q\�er 'eXiempllo mai� 'onulel e Ha­

grrunbe do qUie fiCiS 5\u:cedenJla?
Ao ,Gontrámia do que po!s!sa pen­

I&rur (e des¡ejar) 61f.. Mabi.. s, ,3; 6.\1.,1

('rurta Vie;,o drur -nos lOoOV'Ü âruimo pam
iQCIOÜnuratr ,J¡utrundo pOif ,u.ma 6üoieda­
de lfl1iai,s' hlli11lruna, maios j'l,S,t,a" mrui�
,diemaorálti,ea le ma,i,s JiliVlt1e... die gil!fol'<lJS
umperialoi�nrus, qUier !slej-rum die. L'es,te
,ou ,do Oes.ne.

(CI}¡11t�nlloa /110 p,ró>d;'m,o 'llúme-r,o)

Ligações turísticas
da Finlândia

para o Algarve
O oOperoadolf IturisbiGO £,;nl:wndês. «Lo­

mamrutka-t» pllinoipi'ilI ,em :Mlarço ,de
1978 w 'ef:ectUirur um «cha,r,ler» 6lema,

J]lal pam o Al,ga.r�e.
Dois, �es.po:m;'ávle;'s' pOif ,aq\1lebe -ope­

'raŒor ,�ltiVier,am lOJa' Al'garve, haVien­
dO-lse illlBotal'flJdo 11100 Hotel Al,gflJr"e, na

Pmruia -da RJocha e 61endo accunpa.nhru­
.dos iPCLI: JoOlsé CWrllOS T'eiX'eira, doO
OelJltno .eLe Tuni61l110 ,d¡e PoOf,tugal ,em

,Es'¡'CJco1mo.
A Co:m;,s!&ruo R'e,gi,o,rual de Tu.r.icsmc­

oda AI,garVie dilSotinguilu 'os' doilS' v,,,si­
otaates com 'Vlliri,as, atençõ:es.
-----------�-

OURO VENDIDO
DESDE JANEIRO

ascende a 60 toneladas
(coll'Aim'tlação da pág. 1)

't,ooe[oadla;s: Ifd,enentles à oüpltr.ruç¡¡'o oem

'o Bxchalng.e Sibabi,l.i:zruui,on Fund dos
Esnado9 Unidoo da América, qae 'em

F,ever,eÍ!r,o -atS1&umi \l a .Despo.n�ab·i,h(bde
de u.m ,ernpr�uimo odJe 300 miJhõ'es
de dóllrur.e6 des,ti,na.d,o ,Il au.Xii l,i'rur la

lS,ol,uç¡¡'o dOiS pnobJlemalS <ambilaJi6 eLa
lewnomi,fIJ partuguesa.

A5 lexp[,i,cações -dacl!w, ,pellO Banco
.de PoOr,tugrul, Inruo Is,e ,vepc.r,Ua;ram wo

,dieosu:.no eLada Ws¡ Ifesltanbe 13,,8 ,none­

,l'ad:a�, eque 'Iepnes,en'¡aJm umæ 'ned u'çãoO
de 2% [}ias ll1eslerv�' de lOmo() nÜ\S P.Dj,­
,meúlO\s ,oc,ve 'mes,es do ano.

, .. E alSlim Viai, dæwpaneoendo o() pr,e­
<i,aslO (ie po,r ,enquanto j,nd:spensávd)
o,ur,o aClJomlJoladoc, d ur,illnte trunt.c� ,anos

pe'os (a,gora) ,chamados f,asçi5,tæs ...

Dra. Rosália Maria
Teixeira Apolónia

(con,�illlllação da pág. 1)
V,icente Ba,e\ru P,eneira, f,i,lha do M·

José GllJenneilro ApoJ'Óruia (6aheüido ,na

A!illéri.aa .do Norne) ,e da '.9r." Maria
da PaLma Teixeiu'a ,e lO,ela do nOiS�O()

'Pvez,ado 'ilImi:go le ,dedicada \!Js!s,inant,e
M. }D5é Teix;e;m <1e S.oulsa 'e da SL[.'
F,nanoilsca da Palma de S,o\lJSla Pi,r,es"
do Moaru�e dillS Fi,gllJei,ralS. de BaiXiO<

(Loulé ).
A rk' ].os·áJli,a MflJnia Apolóruia fOli

dioS,tinta 'aluna do Li,aeu de forofO ,e

condU/iu a 6'ua f,armatura 'na Univ'eIf­
s,:drud,e de Coimbra,

o� ill!C�"'Q5 para.béO!s à j,oViem mé­

diclli, russ,ilm loamo a 61ua m¡¡'e 'e avós,
des,ejlando-J.he uma cærWjifa prc,f,¡,ss,;ü­
na,I ,pLena de êxi,tCls

ANO PROP,EDÊUTlCO:

PROMOVE OU DRSPROMOVE?
(COIn/Anlliuaçáo da pág. 1)

,:'e pæra querr» soab 9 que para aJl ém de
,Ulill J\lJDocilo&o' ,e .¡rllg¡r,aJno período de

ar;nenod:i,zla§em, 'a sua admissão é oon­

Q,bc:,ol!lJa,diru pelo «numerus clausus», só

dado, [}JO f';l!lJailI, a hem .pouoos afor­
.amados .

Bnfinevaon,fio, o qule não s e sabe for­
ma '\1Ifl1,fIJ cadeia; de �é�-;,as oonjeonnrasl

Sabe-s e, Ipmvlentura¡, se todos as

æluncs do propedêutico dispôero ao

menos de uim ,telJeVii!sIOIr e Ide Ii,OJStbaJlaJ­
ções adeq:llJac1aJs?

Sabe-s'e, 'at qUle 1SI;,s,úem� 'S,e[.GOtiViO'
obedecI6m las 'pontos 'e os ,e¡¡¡rume,s, ,de
das�;if,i,oaçã,o ?

Sabe-'se, lS,e o ,tempo ,acn,I\l!lIJ¡'da por
mi,lhalles de al'uiruos IO¡¡"J mepDes,ent.ará;,
nia fiaIl ,die <:OO,j}!¡rus', ¡um monUo01ental
des,perdk,,o de ,tempO' ,e de diIl1heilro?

Nruo há d.úv.ida que Gis ¡jl!1telf:vc�a­
ções (ql�e 'Sie ,podien:,am ,desdobratr)
estão ,em :esm�.gadlOfa maii,ania operan­
�e as' pOluCrus le Inada; MflJnq\liidliz\!JnDes
üElrtez ws <l!bolnadrus!, (lité aJO n.o,men toO,
,pellO al1lO pnop'õdê.ut;K:,O,

P,or ,ta,l' mati,yo não ,es'tnrunha.rnos
qUle até mesmo 'os' pr6priiOS' sector,e5

dLl MBIC engrossem as críticas, oa­

,da vez I!l1Ia;,SI audíveie.
A œleurnæ, if,e<lilmentJe ameaça ælas­

'npaJr ,e ,tem oabirneneo sæl.i'eflJtaJr que
não só as 'OIr,glooizações estudaneis,
como as oomi\SoS'Õtl9 de :pais e encar­

.negados de ,edluca¡ção, ,�oma.m posição
¡GOlO tl1adJi,tór-ia.

Assume de faeno paJi1tno\1llm Coon­

bu,ndênóru af irmaçôes como esta: «a

Un.iversidade, que esteva fechada <lin,

,bes da 25 de Abn;,L ill uma, certa oa­

nnada ,dial pÜ!pllJl.açruo, (:>on,1,iiOJltrurá en­

Dô11trudJa¡ às cLrus�le� lO1(l¡iiS des.f.aVlOifi& i­
d/M, ,oom II! :nnuwdiuoç¡¡'o do «numerus

daU/SiUS,» ,

S,er,á ,a,sslÍm, tatl IClCmo no-Jo afian­
'çaim?

NãoO se sabe laJO ,oerba, 'n_', é ad­
mislS:í"eh ,avlenta¡r que mu:,úo f,ac;,[:i,balrá
,a ,atcçã,o lekimilO<lltómi,ru ,do, MElC, a

li:ffipreparação qu.e '0& ,candidato's lIJO

'ÔllJSino 5'upl:'.r.iICir œmCoills.tlnrunern, em

r,e;;:ul,t&oo do ,rur.o -pwpedêutiooo.
Q\Üe ohj.ec,ti.ViO ,p.DOOUll'a ·atilngi,r o

runo pnc,pedê;u1Jic.o?
P,r,œnovler :ou ,d,esIPlf,Oil1lIÜ'v�r?

J. C. Viegas

Torue mais acolhedor o seu la,
COMPRANDO NA

CASA SIMÃO
as mobílias que mais goste ou os móveis avulso

que mais se harmonizem no ambiente da sua casa

Para DECORAÇÕES - ESTOFOS - COLCHOARIA
VISITE A

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.

Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

LOULÉ

GP] I
OE E�S E PR[ÇUNm�PRIDJrORA

GREGÓ:RIO

J. M. GREGóRIO DE SOUSA

R. Afonso de Albuquerque, 20-22 - L O U L É

PRESUNTOS - BANHAS - PAIOS - TORRESMOS

C�roURIÇOS - LOMBOS - SALPICÃO MORCELA

Todos os produtos são fabricados a partir de conserva

e mão de obra exclusiva e tipicamente alentejanas

CONSULTE-NOS

Almansil

NOVA URBANIZACÃO
..

Vende-se lotes de terreno para construção de casas,

junto à nova escola.

Tratar com Rogério Alearia Teodósio - Telef. 94175
ALMANSIL.

em
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a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDES

OS MILITANTES
DO AMOR NOCTURNO

Nas n.oites longros de 'Inverno, o AI'garve ganha a.nda mais

esplendor, em novos recaotos descobertos e renascdos por en­

t,re a menor Mluência das multidões, mas num espaço temporal
cle ma,io,r retomada de posições por parte dos 'indígenns al'garvios.

Não se ·assi·ste às, enohentes do Verãn, mas ,os «da,ndngs»
acolhem com maior carinho os visitantes da noite, os ávidos do
amor, os solitári,os do copo de wh,isky, elncostados aos ba,lcões,
met.ra.lihando e parti'ndo corações com o .olhar, consum:,ndo néc­
ta.res de tempo· vaz.io, tempe'nados no, p,iri-p.:.ri d,o desempre'go
e do des,alento.

IO'ança-se o «shake», hoje predominant,e, o bate-bate que
toda a dentela '91osta de aproveit,ar, para se baln,dear, pan .aque­
cer, para se jusN,ficar da.quela pres'ença al,i, para se misturar en­

fim, na amálglama de corpos elect.rizad,os, que vo.Jteiam e rodo­
piam ao· s2bor da ima'Q'inaçã'o, ou da <�p·edrada», p,or entre os

fr;tros multi-cores dos holo,Iotes, e as bati'das s.l,nco.pad'as da es­

colha musical do disc-�ockey.
Log,o depois vem o «slow», os solitários f.;bandonam, re'n­

dem-se pela,s mesas, des'ertas, roç,am-s'e na napa dos bancos de

bal,cã,o, embri,aglalm a s·ua s·ecle de vida, enquanto os· pares se

enc,ostam mais perto, uns simulalndo ternura, outros ,av,ançando-a
de peitos escélJnoarados" bei,jando-se com alma, deixando-se le­
var na onda de permissão, ,arras,tando-se e ,entrega,ndo-se em

abraços le,ntos, qu,ase imóveis pel,a, pista, olhos ce,rrados, e bo­
G3S aperradas. na linguaigem d,o amor.

Nas no.i,tes tangas de ,lln,verno, o Algarve de fim-de-semana

at.'nge muitas ve'zes o auge da ,animação. Mesmo hOlje, que a

diversão do «dancing.» tem acompanhado, e mesmo ultrapassa­
do, em preço, os .ritmos da ,in;�lacçã,o geral, a ,juventude (p.ri'nci·
palmeme!) ainda arranja disp,os.içãü, e alento, e d:nheiro, para
compél1re'cer nestes loca,i,s de culto desmistMicado, nutrora proi­
b:dos.

Muitos d,os· precursores ,do <dree» no ,noss� pa.ís, da moda

«hi.pp,ie», do' derruba.r de v·e,lhas e a.rc.a.iQas estruturas de conv,i­

vência social, passeiam-se hÜlje pelos Casinos, dando moedas

a en,gul,ir n.o zooI6g¡l·co das máquinas americanas, 'no divertimen­

to banal de ,ouvár toc3r uma sineta que nada tem que, ver com

as tíombas de um eleJante.

Muiotos, muitos desertaram. Mas ho'je, ainda se ,re,nüva a

fl!"¿iquência de' militantes da nOlite, ·co,mo se a escur;dão cont'­

nuasse a alcova mais aprazlLvel aD amor proib'd,o. Como se o

amor não tivesse conseg'uido ainda. a sua I,ibertaçã.o'. Uma re­

conversão C.Q,ntínua do mesmo sistema, fe'ita por deM.r.o.

Mas· a,i'nda, p'e,las boi1es de Albufeira, como po.r Faro, por

V'¡lamoura e Quarteira, o som ¡pr,ed,ominante é o «shake». De­

pO,IS, o «slow», os olhos cerrados, as bocas falando amor por
terra� de Alg'arve.

OBTENÇÁO DE MICRORADIOGRAFIA DO TORÁX

ACTUACÃO DAS UNIDADES �iÓVEIS
.;

DO S.L.Jl. T.
NO CONCELHO nE LOULÉ

No cal,endrurio do <nacL:<OJ>r�tll:,ei,o
pa;ra o ano de 1977/78, ,elaborado
.pellO Gent!t1o de SaucLe die Fa'r,o, ,es,tá

'pr,evi�lta a 'aotU'açoo ·da;s uruid,adies mó·
'Vie is d,o S. L. A. To, para .ef,ei,te(S de

Cob�et1çã,o de mi.cpc,r.ad'og¡raf ia5 ·do ,to­

,rax, no Gœwel,ho de Loulé, duran!,e
a pl'ime:lnu qu!,nzena d,e f,eVler,ei;ro d,e
1978.

&9 ,m:,cnomdiogroaf';aJS �ãoO ,indi,s,pen­
sávle:� a 'vcdoc9 >cs ,lindiyídluOS qUJe �ra·

ba;!'ham oom gén.e11015 'a;l!i'lTIIentíoiœ,
candidwt-o\5 a por.tadol1e9 d,o Bolebim
de S.a:nidæde, ou por�ad'c<r,I:\S' do mte'S­

mo qllJe alJecescS'ivam de ;r,eva[.jdaçãío,
A ,f,abta da micro, qua;ndlo dru ob­

benção ·oa i[·eva-hdaçã,o dI() ll1ef,eDido Bo·

Jetim, 'Obri'ga à ;apDe�enbaçã'o da ,¡a­

d:ogmf.i'a .do ,to.r,ax, paga pelos únte­
reslsad,olS .

O cal,endrupio .pwgrrumado 'Pam 00

(lOnc.elho de 'LOI,dé, .inódenhe em Fe·
v,enei,[io eLe 1978, .oomo .sle .f,ós,ou 00-

te5, é ·0 6,egllJ;nte:
No ,dia 1" às 15 haoræs, em Bol'i-

Willie uma vez 00' flokliCine algarvi<o
vaD ser ,utiJ,izadlO ,na pmmoçãío ,tUrílS­
,�iGa .d.a ll1egião. AJSs,!,¡n ,e n 1I.mta pro­
m�çã'o d,c' ,openadw belga «LlIx.ai,r»,
em oolaDmaçãío oom 'li Gomils'são Re­

gio.n�ü ·de TUl�iSmo do hlga'rve e

queime; d,j'a 2, à·s 10 hc,r,as" em QlIær­
,bei,ra; d:'a 3, w lO hCŒ1llJs, em AI'11lan­
ci')' ,e rus 15 em Loulé - A To F. F.;
d:a 4, ius 10 Ie 13 ho'fa's, bolletins de

�a[údad,e; d;:a 7, rus' 10 hom'" ,1110 Li­
ceu ,e 'EsüoJ,a TéC:!1l:ca; .dia 8 'e 9, às

10 hOlrrus, n.o lLi.oeu e Bscola Técn iœ;
n'o dita 10· às 100' he'ras, 'em hirte e

15 horas ,em S.aliu·; (ba 11, à.s 9 ho­
,r<!J1 em Ql1eDença" às 11 h,ora¡s':em
Ba;DrrunoD do Vd ho 'e às 12 hÜ\nrus o11Ü'

Ame:xita.!.

A 'VOZ DE LOUL�

Vamos
Prura nós ,ruduMos, é �[li's,�e ver.if icar­

mos a pouca atenção que se dá à

cr-iança em idade .esoolær ,e ao am­

brente que ,ru rcdeia. Referimo-nos
oonœetamenee rus onanças que fre­
queruam a ,es'GOI a de Quarteira, ,e ao

amb.enae que as .rodeiæ anœs ,e de­

.poi.., das aulas.

Segurança: ,toeLos sabernos q ue as

crianças corn a suæ alegcia, iirnpetuo­
sidade e vivacidade .próprios da ida­
de, saem da escola ern correria Lou­

Ga, ·i,nwll'sc;'en.es d os penigos que as

rcdeiam. No iCaiSID da nossa escola

(Quærteira ) nã!o' existe a prosecção
metæl ica à sæída da! .poéfta principal;
deveria existir, (como já .existern 'em

grande paræ das .escolas cuja saída
pnincipah dá acesso a ,aJJtérias de
grande mov.mento ): em seu lagar
reXiitS!t1em' pDr vez,es 'æl1rlCfS' es:t3.ic:i¡(ma­

'¿o�, o' que difi,culta a vi�ibhl'¡¿;ade dr.s
condu;tonl:\S qLUe ci,rculam em :ambolS'
os k'i'entieLos. Sobre 'o es'tacj,clname,mtlo

junto à ,esCOlia, porque :nã,o s·e ex::,ge
'Ü mlesmo apenas no ,la.clo OpOSltO à
s'aídæ diru mesma? Ou pura e s:i.m­

plles,mente p¡riÜl�hilr .o eSiUao;onam,etnito,

de rumbos ,ClS l'æd,Cls, urna vez que
·exilslte ,ElSpaço mai,s ·que 6u.f iden,te
qllJer a Nomte quer a SuP Plloibin­
do .o, 'es.taci,olnlamen,bo ,mes,te Jocæl:, con­

lS'egwe-s,e: ISleg,wrança pramtl! a cri¡ænça"
5,egul'a;nça pana a c:'rculaçoo n'c� ·cLoi5
's,enthdos IpCli,s mailS fa;o:IlmentJe mn wn­

,dU!�or defende·lse de uma �aícLa 1nes­

.penada duma :orj,runça la GOlrl1er, ,d.e­
f,ende a p:r,ópfi.a or.i:runça ,e ,amrrunjOlJ ,es­

pa,ç.o mo Jado Op015,to à :s,a;ída cLa. &00-
.la .pa'm; es,tæci.c,n.ær 'o Gonte11'tor do
JIUGO. Slerá que ·es'te ccnt:en�o'r com

Consul dos Estados Unidos

da América no Algarve
V.üs.i,ta;rá 00 A,lg:rurv,e ,nciS '¿'iaG 9 le 10

de ].rune:'ro, 00 GClnlSiJJJ. .d 015 F;s,tados
UnidOJs dv,¡; hmérica, Is·enhor Ri,cha;rd

W,i,jJ,¡'rum�, q l�e, .0.0 'ex;ercí:ci.o dillS' 5 ua<s

,fllJnçõ'Els" lestará à eL:�'Po.s:i.çãío <eLos' na­
ICllona'5' ,amer,i,oanclS lœsi.citet1be� alJes1a

IpI,ovinc;L'l.
Dumnbe a ,sua ,fj@)ad:,a,

W,iJ.1i:ams fi·oar,á hœpedad'Ü
.MVlor Praia.

p.a,ra Œ .Qon,tactcc9, está 1e5,ta;bel'eoi­
do {) l5'eg:l(�l,te hori,nioO de 'tr,a;bæ!,ho:
·dia 9 die J a;n.e�,r,o, .das 9 à\S 13 e Grus
14 15 18 ,hoD:lJs; no ·d:.a 10, da;s 9
àts 13 rorals.

00 �'eo:hÜi[
:n.o Hotel

VAI AUMENTAR

NOVAMENTE

O PREÇO DO PETRÓLEO?
«'0 lactual pæço do petrólleo é jn­

c,ompætíveli Oem o pr.eço de ,tni:nta

ailltigCls ,i,ndus!téi'aLiz,ad.os rudqui.r\:dos
pdo ]irã.o ,e pe¡'os 'es'tados em des,en·­
vol-vimento' ,a ,pa;;I5,es ,impor,!ado'l1es' de

p'etr6Ueo'», deoLa;wa .o Xá a um l5e­

maná'r io de lingua rumb.e que ,tem a

600 <sede :em Palri·s.
Pdm y¡'SI!iOS, ,o pe�ró I,eo Iterá d e

s.er aumentado d'ev:ido à deva,ção. do

pr,eç.o das mercadólf�s' manufruct um·
diaJs .importad3Js.

Comenta'-Is,e já numa pr,ovável <s'U­

b.ida de 5 a 8%, 110 erut'anI!iO, .es:te æu­

meruro .consbi�·ui,rá lLm do·s pm,t'C1S a

debat'er na próxima ,reun·!ãío da OPEP

(Organlizaçã.o doIS PaÍlS'es Expor:tado­
,!',e; de Peiró I,eo ) .

Como, ,enbDetruat·a, Il p�'odação do's
raís'e& i,ndLUstrial·i,zado es·tá depen­
dente diaJ f.orça 'energétti'ca do ptl�ró.
l.eo, .a COlru5,tólJta,r·,s·e ffiJa;ilS um agrava­
men�o do ¡[,e£enido produ,t�, mailS
acentuará a el,evaçãJo dC6' pr,eços< dos
ai1befa.atos jmpmtados, o!':iundcs des·
ses paÍlS'es

FOLCLORE PROMOVE TURISMO
Geni,m die Tu,ni�mo' de Por,tugæL na

Bél'g'oa, d,oi5 ,agmpamen.\'Ü\I f.oldó:ri.

CoOs algarvi,os .œotururãJc" de 5 de Ja­
J),ei'llo a 5 dte F'ev'erei.r.o, em vá'ri�s
cidad'es da Bélgica, Luxemburgo e

HoülilIda,

ajudar as
IDodo�' ,os seus mconvec.eruæs está bem
colocado 'em f.rente à escola, portan­
'DCI do lado ern que oircularr» as crian­

ças? Será que não eXl;iS'türá um pouco
de boa; von tade e compreensão para
o ooLoca:r nê) local dewido .ou seja no

Iado opos.io junto ãs moradias ? Fa­

çam .isso pelas crila;[]'çæs, obhern q we
elas merecem.

Quando se fala de segurança, quer
oa .dos hens', q uer ,næ d as p 6S'SülaJS,
lS+oin1:o.s '}Ievlados imled:ila't.alne.nte a .in �

ibediga,r a palavra lei. A dei é olæra
,nes,úe capítulo: junco às escoJlfl's de­
vem eXl;lslt!,r si nailS: de 'urâ:asi:to .00:0,­

vencioaais, (placas) ,iUldicando ,a 'piro­
xirnidade de urn estao elecirrrento es­

colar, 01 que obriga os condutores a

,rcmæt1em �s devidas preoauções e

:nos pav.mentos as famosas zebras.
É 'VIer.da d,e que nun'ca aJS aubm,; da:des
lS'e llembra;r.am eLe .p:Jljta;r no .s'Ülo as

.pas,s,agens própi1im; pæm peões., ,Cinde
cria;nça¡s ,e aduUtc6' pod:em a;braVles�.a:r
a v.ia públ:iGæ oc<m s'egumnça? (ól:qlue­
,la 6egur,a;nça que 'o ,civi6mo (?) d.os
[lJOS'SOS cm:,d,u:tones wnoede). Nãío nus­

,m ,mlüto' ,s·enhClt,es govern.æntes, um

po'u'c,o de hoa v.calJtæde nãío é g:na;nd:e
,exigênci:a. Slerá? Onde f icail'i.am rus

.paiSs'ag:ens, 'Prura peões (21ebr·rus) >fi0li á.r·ea
da .esGOb? Næ Rua 2.5 de Abni,l' junto
æo üfU2)almento .com læ :Ru'a da, Esco,la
11100 's'enltid,a .aIS Ciendemte, j u,n to. ao su­

.p.ermerca;do BtruLa e na pa;rte Nürte da
£s'coJa flO ""eatido' pruDa a 'rua qu e dá

aceS!so ao GcHéni:a'5 Nãío é .pe-d;,r
mui;to poi� nãío? (O'ideal lSeria ünde
f.icaria o' lestaoj·oml!lTIento dCti· mnno,s?
Na 'ruru qŒe dá aoes<s,o ,ru·JI Go.Jfér:·a's.
(S.ugelsitão ). Ma;is· um pequ<enn ¡[·e·

paro(�, ,no. .fundo mal:5' ,al'gLUma ,coÍlS.a

pæra a,s c.r.i,aoç.rus: cml(,ær,iv,¡; mui,to às
.entidades l!'eS,PClI11S'áv,ei' mændiær a:nra,n·­

jar oQ .pruss,eiiC< j'll,ruto à �.aída da Bs­
co,l'a? Cr,em·os· que não, rus�,;m a¡s pies­
s:oæs· qUle;,mm, Nã!o nClS podemc\S ruam­

bém 'esqueoer da ,e;;·wla da Fcnte

Sa.nta, ,vwmbém es1a cLev,e mereCer a:s

benes's'es dru lSiin'al iZ<a.çã·o .co."lVienoiünal
die Ibrâ,n�i,to.

Cl'aro q LUe 00 que a;cab.amos d·e 'men­

o:IOn.a:r pa'Da s'er POIS'to ,em p:rá:ti ca terá

•

craonco s
,¡

que ter a colaboração das forças de
ordem porque n,;,nguém væi aoreditær
que o civismo que até hoje não apa­
receu, vai aparecer de um momento

pana o 'Ü uJ�r,o., .e ter 1flJS' autor idades

competentes a fazerem os cidadãos

cumprar as ·1e;'s não é próprio da

Dutadumæ, é �.iilll próprio da Demo­

cracia, onde cada cidadão tern qu'.
tie!' sempre presente que a suarliber­
dade acaba 'Onde começa æ liberd:ade
d'o seu ·s.emelhæn.te.

Acabarnos solicitændo às autori­
dades competerrtes que 51e debrucem
lum pouco maj�, sobre as crianças da
nosse ,neDra, dando-Ihes aquela se­

gurança Il'()ci,rul\ que nós aduotos não

tivemos pcssébil.idades de ,tier quan­
do. crianças. Um pouco de visão para
o fu turo, colcoa ICIS n,ClS'S'Ü'S gover­
nrunites illO. camillho cenio. A'Ct:ed::ta­
mOos na .wr.agem daqruel,es gc:veman·
,tes qu.e :tleimæm ,em {az'er () que é

jUisto ·e Gerto ,incitependentemen,te eLo
l'adO' que 'Ü veO"JO lSüpr'e. PWI1ll des

aql1i deixæmos 'o< '11!OIS,S'O !1e.con.neci­
memto p"J,() q:ue fô;r f.ei,to peirus, IGrian­
ç.ws' die Quær,téflra qllJe fr.equientam a

esoo,la. VlrumÜls' ruj,uera;r æs cri.a;nça¡s.
QUa!r'te.i;r,a;, 2,3-11-77

NOVO GERENTE

DO BANCO NACIONAL

ULTRAMARINO EM LOULí
hs,samiu, ,em :data ,Decente, rus' fu,n­

çÕ'e9 de novo §er:eMe dio Bal[Ko Na.
cj,Clna'� UI�br¡¡¡mær,;,noQ, ,em ,Loulé, '0 '5'r,

José M.rulé ,Rocha, [1'C>5610 œmpmvin­
'ci.ano, 100alvural: de Si,[y,es.

Ap!··e:·en�'amos {lIS. l1JOs!S'Üs ou:mpri­
mm tos -de ho'a,s vind:a:s e ex;pr,e51S a·
moo al5 ,nos�as f.el<ióvaçõles\ mm vo­

tOkS d¡e prd,íCUJa ,æctiv:idiade rucompa­
.nhada ,de êxúto pe.ssc:ai..�.

25 DE NOVEMBRO
UMA DATA HISTÓ:RICA

(t1cv�tJmMção da pág. 1)
'f!3Jje pequJei1lo ,paí.s à guLa illliSla;ciivd
eLÜiS .in"er.es,sles· ,imper.i.ruJ.i,oaJS'.

Pior ,ilS�<o, ,o queneæm crulær ,a; v·ce

dos' qLUe ma;il;;, flal.rum. P,or 'i6'S'0I Ia;S

aJmea'grus ,e .o 'hno v·ejalr eLe nomes fé,os
¡palr.8_! 'DIS sd1e11Jci.rur.. P.Ü[ !i!slS,o o !rehen­
'tar .das hamba¡s .p�c,v;ocæd.as por ,o,r-dem
.docS' qu,e nãío ,têm ,rur.&l1Imen.tOiS' .palm' fa­
ZJ�lf 'pneva;lleaer ,a '"oz .dæ «·"Ula» mzãío.
A Dcmba é la '"O'Z d.OIs, &em-Ir.aozio·.

Dos qUle frul.hmnrum ,em ¡¡¡rg=en.uc!S· Ie

qUlerem .impôr ,a «ISlula» .pellflo .f,mça ...
pOirque J hes f.a'��a:a' fuça dia ,ra.zã.o.

Nãío 's·erá conrecto acu's¡ær .rulgaém
61e111 qllJe hajta prov.a,s con.ane�aJS· de

apltra;menho de '[le5:p1cn6iabi,hdadles:, mas

a quruLqu.er ;,n�d.i·gên,c::a mesm'Ü pOIUOO
,lúai,dl<l pa.1lece drur,o ql1e ólJS b.Ülmbrus
:I1ãía ,int:er,es'sa;m '3JOS homeml que qLVe.
Itiem enl que Œ .dlej.x;em 'orab<al,ha;r na­

qllli,!¡o qu:e é !S,ea 'e ,em pa'z, 'eIll ,l,ibôr­
d.rud,e, lem Is,eglDI1B>oça .

Os· ,1:avll�adoli1es. ,também 5,e.nbem o

dia'eilto d,e f,a;2ier ,fil'V ilr a <S,lua V'Ü'Z ·e

.pDr ,iiS.sü &:e 'r,eu.ni,ram 'em Lou,lé no

paSlsa,do d'::a 25 d,e Nov:embno pæra
C-CillllemlCl[lflJ[ 'UJDJa daJ�!a qlu!e Iffi,aJrca lllmla

nov,a fas,e die 'UIilU' U'evoüJlUção 'qu'e tr,ai,u
um P-ov.o, GO'nsai,entle cita sua hilS,:Ó;r·i.a
,e dl1;S suas· .tradições ..

MIaiS prur,eoe qllle a ,oentos 6.eclJOlnes

.des�gr,ada mlll:,jo q;l�e ®e faç;¡,m ma·

il:J.i,f,est;¡'ÇÕ,6S ,OIr.cIJe:'Da6 ,e plenrur;ICls ,es­

danecedm,es. P'ar i,s's,o sre iCool.ccam
bombros nãío apenaJS .pæm des'tr.ui.r c.oi­

�a:.�, mas .VambélTl a 'lI:n:dtade eLaqll-e1es
qu.e ,têm ,um ,ideal de v,ida:.

Depo:,s ,aC,llJSa'6,e u ,d:'l1ei,t.a! de .oo:!tc,­
car bomba,s .oc'mO 1ge ta: ,:IJ:;r.e:luæ ,ti,vles\5·e
i n,uer,es�:e lem af,il'gentær 'os 3J§rácu.l,to­
[es da;s ir,eum i,ões qlLVe que:lt,am faz:eu·.

É d¡UfólJ1l1en.be ,evr:den�e qu¡e a CAP

gC1s,�a;ri,a de poder ,or§u[.[1J8¡r-iS:e de .p!·oÜ­
meN,er Il�ma. Iveuniãío oo.m 100000

p!es'S'OO9, ma s ·em LOlulé eSlbi v,er:am

'poum ,ma;' die 4000 (,e nãía 'eSŒS'S%

œnteo3JS) pDlrq,ule a maioOltia dos agú­
CLthOell1es têm as, 5'U.a,s, ,tennaiS prura .�ro·

·trur ,e ,nãío qUleDem dar-6,e a;o JllIXlO de

,pereLer 'lIJm .d,:a d e ,brabi,ul'ho, (nem ¡¡¡OS

Isá,ba;düs' 'e dDlmi:ngo!S' descansam) para
.uoma'r pa:rte em mrunif,estaçõ·es.

PoOr,tant.o, se quiaJellmc!S �,er hcnies­
,tos tel'emo.s qllLe aüei,ija;r que ·aJS bom·
baos s'ervem a esq'lherda pela �:mples

ltazãí:J ,eLe qu,e ISle .a CAP .piretendes�e
fazler agora ,uma '11IO\1æ ,reLL11'iã'Ü, ,t·ælvez

nãíQ'. ,j,LLn.�JlIS's·e :mæi�. do que 'uJmæs 'e5·CaJS­

�a;s dez¡enrus' <Le Ipes:soa;s poi,s, to.dc's

,Demos medo .das homDaJS.
... E l�m .f.raqa;S'siO .dumll: 'I,eu011,i �o d,e

.æg>r.i,caLnolnes ,s,eria¡ IWllla; :r.ej'lubi,I,ænúe vi­
tÓlr.; a prulla G6f'tlŒ' p.a>Dti.dolS"

E 'v i,u -'s'e '3gOir,æ ta. læ!,egr:,a Dom q¡ue
oElrj¡u ,impr:ell'sllt '11otiK:i.o'llJ '01 ,11ebenta­
.-n'enno: d� 10 bombæs. illOS' pl'enrurios
da, CAP '1110 ,di,a 2.5 de Novômbw.

Qmenem mel.hor 'pir.ova eLe culpa?
De sæhi'entalr que a ,reuniilo rea;!li­

za.d'a em 'LouJé nO' ,dia 2'5 ,de No,v'flm­

blr.() f.oi :pwmov,idu 'Pm ,n iiGiatl',va da

h&soci.;¡,ç�o d'e hg.l'il(·u!I,tclf'es d'e Lou:! é,
,enbi.cLaeLe £,i.J¡j,a;da; .na: CAP qu�, naúu­

,rwl:men,te ·deu o a;poi,o à orgæn:z.ação.
L A.

PARA A EUROPA

MISSA DE DOMINGO
PELA RDP DE FARO
A Rad;i<odifusã,o p,ou·tugu,es:a �lllLn�­

mi,ti.rá, d:œeotamenbe, da Igweja Ca.

'pela de S. LuílS, ,em Færo, missa ¿'o­
·m:l11'imu '1110 próximo dLia 11 de De­

Zlemhr,a, 1s' 11 hOitrus.
A ,br.a;n�m:s�ão ,rd er,id,a: Islerá dec·

,tu,ada pa;ra p.or,tugal, em OM e FM.,
d,c< P'w.g.r.ama 2, Grupo. die Emi661Q­
re9 Regi,onæils" No,n;le ,e Cenvro ,e S,til.,
d·) p.wgr.ama 1 Ie pa;r.a Ü'utros 'país,es
da EUI10pia', 'es'peoial:memte eLSH i nada a

I0migr¡¡¡o�es, ,n.a ban·da d,e Ondrus Cm­

,t-akS, dos 25, 30 ,e 49, me�lIOS.

Cantares Natalícios
no Algarve
A Ccmi'S\lãío Reg:lOn'a� de Tll'rismo

,doO A,1.gærve além de apoirur a 'rea;ll'

zação d'ÜiS ;trad'ci'.onais «Combatas de
Clla.f.O I:rus')} lem vrudas J,ocrul,idadtes' aJ·

g:alt'vi'<l!S vai b.1.mbé.rn pvomo\1er a a·p.re­
&en,taçã,o des,bes agHJ.pal11len.tosl Ç(xais
em 'llJ11:i dad,es· hot,eleiras duran,te a

époGl n�talícia.


